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Cláudio Castro prepara ‘resposta dura’ 
contra ataque à delegacia de Caxias

PÁGINA 8

PÁGINA 7

Chega às plataformas digitais o segundo EP do 
projeto Flores em Vida em que o veterano sambista 

Noca da Portela, de 91 anos, recebe grandes nomes da 
música para cantar seus sambas antológicos

2 º  C A D E R N O

Divulgação

O Jurema Bar também se destaca por sua 

decoração que remete ao passado da região 

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Noca da Portela, Ciraninho, diretor artístico do projeto, e Zeca Pagodinho 

SÉRGIO CABRAL

A chaga da 
violência 

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Cacá Diegues, 
profissão 
esperança

PÁGINA 2

O ugandês Jacob Kiplimo fez história 
na meia-maratona de Barcelona. O cor-
redor, de 24 anos, terminou a prova em 
56min40s, um novo recorde mundial para 
a distância de 21km. Ele ficou famoso no 
Brasil em 2019, quando perdeu a 95ª edi-
ção da Corrida de São Silvestre na reta fi-
nal de forma completamente inesperada. 
Porém, ele deu a volta por cima

Termo faz referência à situação em que a 

elevação dos juros pelo Banco Central (BC) 

não surte mais efeito, face ao desajuste crônico 

das contas públicas (déficit fiscal) que, por sua 

vez ‘patrocina’ a escalada dos preços, precifica-

da nos índices de inflação. Nesse caso, não há 

outra solução, a não ser a Esplanada gastar me-

nos do que arrecada, como todo mundo faz.

Por conta de uma forte onda de calor, a 

Prefeitura de Angra dos Reis-RJ decidiu redu-

zir temporariamente o horário das aulas nas 

escolas municipais que ainda não possuem ar-

-condicionado. A medida valerá de 17 a 21 de 

fevereiro. As escolas climatizadas seguirão com 

horários de funcionamento sem alteração. 

Meia-maratona: 
queniano 
quebra novo 
recorde mundial

Espectro de 
‘dominância 
fiscal’ assombra 
o mercado

Onda de calor 
leva Angra dos 
Reis a reduzir 
horário escolar

PÁGINA 7

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 6

PÁGINA 15

A Prefeitura de Petropólis está com as ins-

crições abertas para o processo seletivo de esta-

giários de nível médio, técnico e superior. Eles 

deverão cumprir uma carga horária de 30h 

semanais, e vão ter uma bolsa auxílio de R$ 

717,25 para quem tem ensino médio e técnico 

e R$ 956,34 para superior.

Petropólis 
abre processo 
seletivo para 
estagiários

PÁGINA 12

Divulgação/PMAR

Mudança em escolas vale por uma semana

PÁGINA 7

Discurso dos EUA liga alerta na Europa

A expectativa é que o procurador-geral 
da República apresente esta semana. Ainda 
na agenda, encontro de Lula com presiden-
te e primeiro-ministro de Portugal.

A crise do PIX, desencadeada no Ministé-
rio da Fazenda, e alta no preço dos alimentos 
seriam os principais responsáveis pela queda 
da popularidade do governo Lula. 

Denúncia de 
Gonet contra 
Bolsonaro 
está perto

Crise do 
PIX afetou 
confiança
dos eleitores

PÁGINA 4 BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5

Rio sedia Cúpula 
dos Líderes do 
Brics em julho

PÁGINA 10

Anúncio é feito após reunião entre o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, e o Ministro das Relações Exteriores

O plenário do Palácio Tiradentes, antiga 
sede da Assembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro, ficou lotado na noite 
da última sexta-feira (14), para a entrega 
da Medalha Tiradentes ao influenciador e 
apresentador David Brazil não deixou de 

ressaltar o carinho que tem com o amigo 
Bacellar; ao cantor Belo; e ao presidente da 
Cufa, Preto Zezé. A honraria foi concebida 
por iniciativa do presidente da Casa, Rodri-
go Bacellar, e a solenidade contou com a 
presença do governador Cláudio Castro.

Solenidade de reconhecimento na Alerj
Thiago Lontra

Berlinale 
exibe longa 
com Paulo 
César Peréio

PÁGINA 3

‘Das Licht’ 
renova a 
autoralidade 
alemã nas telas

PÁGINA 4

91 anos de 
sambas memoráveis 

Um dos homenageados, David Brazil com o presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PGR ACOMPANHA INVESTIGAÇÕES EM MINAS GERAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de fevereiro 
de 1930 foram: Procurador-Geral 
da República vai a Montes Claros 

acompanhar as investigações do 
atentado no congresso econômico. 
Câmara francesa aprova moção de 
confi ança ao governo, por suas po-

líticas na Conferência de Londres. 
Papa Pio XI emite carta a congre-
gação soviética, mostrando-se preo-
cupado com as notícias daquele país

HÁ 75 ANOS: VARGAS ENSAIA CANDIDATURA À PRESIDÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de fevereiro 
de 1950 foram: Correio da Manhã 
majora preço da edição de domin-

go para 1 cruzeiro. Bidault levará a 
Assembleia Francesa os nomes dos 
novos ministros, para aprovação. Po-
tências ocidentais não abandonarão 

Berlim. Lei Eleitoral corre contra o 
tempo para ser aprovada na Câmara 
Getúlio Vargas ensaia candidatura à 
presidência.

Alerta para MEIs - INSS corta profi ssões do registro 
em 2025. Trump ameaça o Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MULHERES. TAXA DE DE-
SEMPREGO NO BRASIL foi 
maior entre as mulheres, aponta 
IBGE. Conteúdo postado por Leo-
nardo Lucena. 247 - O desemprego 
entre as mulheres (7,6%) foi maior 
que a desocupação verifi cada entre 
os homens (5,1%) no quarto tri-
mestre de 2024. Na média nacional, 
a taxa de desocupação foi de 6,2%, 
informou a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). Por cor ou raça, 
a taxa de desemprego fi cou abaixo 
da média nacional para os brancos, 
em 4,9%. Para pretos (7,5%) e par-
dos (7,0%), os índices fi caram acima 
da taxa brasileira. (...) (Brasil247)

2-PRESSÃO SOBRE MARINA. 
Exploração de petróleo na Foz do 
Amazonas: Lula intensifi ca a pres-
são sobre Marina Silva. Enquanto 
o chefe do Executivo reiterou a 
pressão pela liberação de pesquisas 
no local e disse que Marina “jamais 
seria contra”, a titular do Meio Am-
biente defendeu o trabalho pelo 
“fi m dos combustíveis fósseis”. A 
divergência entre o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e a ministra 
do Meio Ambiente, Marina Silva, 
sobre a exploração de petróleo na 
Margem Equatorial, na Bacia da 
Foz do Amazonas, fi cou eviden-
te publicamente, durante viagem 
da comitiva presidencial a Belém, 
no Pará, para tratar da COP30. 
Enquanto o chefe do Executivo 
reiterou a pressão pela liberação de 
pesquisas no local e disse que Ma-
rina “jamais seria contra”, a titular 
do Meio Ambiente defendeu o tra-
balho pelo “fi m dos combustíveis 
fósseis”. Lula negou que a ministra 
do Meio Ambiente seja resistente à 
proposta. (...) (Correio Braziliense)
 
3-COP 30-EXPECTATIVA: 
BRASIL inicia 2025 com expecta-
tiva para conferência do clima, mas 
postos-chave ainda não foram defi -
nidos. País sediará encontro sobre 
mudanças climáticas em novembro. 
Lula deve escolher em janeiro nomes 

do presidente e do responsável pela 
articulação institucional da COP 
30. Por Ricardo Abreu, TV Globo. 
Depois da Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Climá-
ticas de 2024 (COP 29), no Azer-
baijão, o Itamaraty, o Ministério do 
Meio Ambiente e a Casa Civil co-
meçaram a trabalhar na construção 
da COP 30 no Brasil, que será reali-
zada em Belém (PA) em novembro 
deste ano. Contudo, Lula ainda não 
indicou quem vai presidir a COP 
30. Desde o ano passado, assessores 
da Presidência vêm aconselhando o 
mandatário a defi nir e anunciar um 
nome. Havia, inclusive, a previsão 
de que o presidente fosse escolhido 
e anunciado em Nova York, duran-
te a participação do presidente em 
agendas às margens da abertura da 
Assembleia Geral da ONU. Não foi 
o que aconteceu. Esperava-se, então, 
um anúncio durante a COP29, em 
Baku. Mas Lula sequer viajou para 
o evento, após sofrer uma acidente 
doméstico no Palácio da Alvorada. 
O ano de 2025 inicia, portanto, 
com essa indefi nição. Apesar disso, 
o histórico aponta que a designação 
do presidentes da COP pode acon-
tecer em janeiro, como tem acon-
tecido nas últimas duas edições. O 
nome mais cotado para ser indicado 
à presidência da COP 30 é o do em-
baixador André Corrêa do Lago. O 
diplomata tem trabalhado com te-
mas de desenvolvimento sustentável 
desde 2001. (...) (g1)

4-ALERTA PARA MEIs! INSS 
corta profi ssões do registro em 
2025. Por Leonardo Silveira. No 
âmbito do empreendedorismo, 
o Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) realizou uma atua-
lização signifi cativa em 2025, 
modifi cando a lista de profi ssões 
que não podem se registrar como 
Microempreendedores Individuais 
(MEIs). Estas alterações foram 
anunciadas em um comunicado 
feito na quarta-feira, dia 12. Além 
disso, essas mudanças refl etem uma 
tentativa de adequar a formalização 
do trabalho autônomo às exigên-
cias de regulamentação profi ssional 

e às necessidades de segurança. É 
importante observar que ativida-
des que necessitam de registro em 
conselhos profi ssionais, como ad-
vocacia, medicina, engenharia e 
psicologia, continuam excluídas do 
MEI. Ademais, o INSS incluiu ou-
tras 13 ocupações na lista de impe-
dimentos para registro como MEI. 
Algumas dessas profi ssões são rela-
cionadas a processos de segurança 
ou exigem uma regulamentação 
rigorosa, como o comércio de pro-
dutos perigosos ou especializados. 
Isso representa uma preocupação 
constante com a segurança e a qua-
lidade dos serviços prestados por 
empreendedores individuais. A 
lista de novas ocupações excluídas 
do MEI inclui aquelas relaciona-
das a atividades técnicas e à segu-
rança pública. Entre elas, é possível 
destacar: Alinhador(a) de pneus. 
Aplicador(a) agrícola. Arquivista 
de documentos. Balanceador(a) de 
pneus. Coletor de resíduos perigo-
sos. Comerciante de fogos de artifí-
cio. Comerciante de gás liquefeito 
de petróleo (GLP). Comerciante 
de medicamentos veterinários. 
Confeccionador(a) de fraldas des-
cartáveis. Contador(a)/técnico(a) 
contábil. Dedetizador(a). Fabrican-
te de produtos de limpeza e higiene 
pessoal. Operador(a) de marketing 
direto. Essas profi ssões foram im-
pedidas de se registrar como MEI 
devido à necessidade de fi scalização 
específi ca e adequação aos critérios 
de segurança, proteção ao consumi-
dor e complexidade técnica. Rea-
juste nos valores da contribuição do 
MEI. O novo ano trouxe também 
um reajuste nos valores de contri-
buição dos Microempreendedores 
Individuais. Em decorrência do 
aumento do salário-mínimo para 
R$ 1.518,00, a contribuição para o 
MEI geral passou de R$ 70,60 para 
R$ 75,90. Este valor equivale a 5% 
do salário-mínimo. Para o MEI 
caminhoneiro, que tem um regime 
específi co, a contribuição variará 
entre R$ 182,16 e R$ 188,16, de-
pendendo do tipo de carga e desti-
no, partindo de um valor anterior 
de R$ 169,44. (...) (Perfi l)

5-BRASIL COBRA MAIS QUE 
OS ESTADOS UNIDOS DA 
AMÉRICA. Brasil tem tarifas de 
importação cinco vezes superiores às 
dos EUA e vira alvo de Trump. Por 
Vandré Kramer. As altas tarifas de 
importação brasileiras sobre produtos 
norte-americanos colocaram o país no 
radar do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump. Dados do Banco 
Mundial revelam que o Brasil aplica 
uma taxa média de 11,3% sobre bens 
dos EUA, enquanto os americanos 
cobram apenas 2,2% sobre produtos 
brasileiros, uma diferença superior a 
cinco vezes. (...) (Gazeta do Povo)

6-TRUMP AMEAÇA O BRA-
SIL. Trump repete ameaça de so-
bretaxa contra o Brasil. Por Equipe 
AEB. O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, voltou a 
fazer ameaças de aumento de tarifas 
de importação – e novamente in-
cluiu o Brasil no grupo de ameaça-
dos. Segundo Trump, países como 
Brasil, Índia e China “taxam de-
mais” e “querem mal aos EUA”. Em 
novembro, após a eleição, Trump 
também havia dito que Índia e Bra-
sil “cobram muito” e falou em reci-
procidade. “Vamos proteger nosso 
povo e nossos negócios e vamos pro-
teger nosso país com tarifas. Você 
teve uma pequena indicação disso 
domingo com o que aconteceu com 
um país muito forte”, disse Trump 
segunda-feira, em referência à Co-
lômbia. O impasse momentâneo 
criado pelo presidente colombiano, 
Gustavo Petro, que se recusou a re-
ceber aviões com imigrantes ilegais 
deportados dos Estados Unidos, 
reacendeu o sinal de alerta para as al-
tas tarifárias. O Brasil também corre 
o risco de entrar na mira de Donald 
Trump e ser afetado por sobretaxas 
nos EUA. (...) (AEB-Associação de 
Comércio Exterior do Brasil) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em 1980, eu tinha 19 anos e 
chorei muito nos créditos fi nais 
de “Bye, bye Brasil”, de Cacá Die-
gues. Convocado por Lorde Ci-
gano (José Wilker), o sol nasceu 
entre as montanhas de uma estra-
da embalado pela música-tema 
do fi lme. 

O verso fi nal — “O sol nunca 
mais vai se pôr” — vinha acom-
panhado de uma dedicatória 
que ocupava toda a tela e que fez 
transbordar meu coração de es-
tudante: “Ao povo brasileiro do 
século XXI”.

Apesar da ditadura, havia 
muita esperança naqueles tem-
pos. Lambíamos feridas, mas 
acreditávamos no futuro, na re-
denção, no sol que brilharia o 
tempo todo, tínhamos muitas 
fi chas na mão.

Melhor fi lme de Cacá, que 
morreu na última sexta, “Bye, 
bye Brasil” fala de um país em 
transição, em que a modernidade 
da TV se impunha pelos sertões 

e esvaziava atrações como o ca-
minhão mambembe da Carava-
na Rolidei, de Cigano e Salomé 
(Betty Faria). O chefe da trupe 
previa fracasso de público quan-
do, ao chegar numa cidade, via 
antenas de TV — “espinhas de 
peixe” — espetadas nas casas.   

A música de Chico Buarque 
ia na mesma linha, percorria a es-
trada musical traçada por Rober-
to Menescal para enfi leirar sinais 
caóticos de um país imprensado 
entre o passado — roça, ventila-
dor, parintins — e sinais trôpegos 
de um futuro calcado no que  via 
como novo: patins, japonês, Bee 
Gees, usina no mar. A aquarela 
havia mudado, os velhos tempos 
estavam fi cando pra trás, era pre-
ciso acelerar, bom mesmo era ter 
um caminhão, apesar das doen-
ças adquiridas por aí.

Havia poucas certezas, o Bra-
sil estava em transe. Em 1978, 
Cacá provocara a ira de parte da 
esquerda ao criticar o que cha-

mou de “patrulhas ideológicas”, 
setores exigiam uma produção 
artística explicitamente engajada 
—  o cineasta antecipou a onda 
de cancelamentos que hoje vigo-
ra nas redes.

Em 1979, saídos das cadeias 
ou de volta do exílio, militantes 
iniciavam uma disputa ideológi-
ca que incluía revoluções com-
portamentais e visões críticas do 
socialismo real. Uma doença des-
conhecida punha freios à liberda-
de sexual ampla, geral e irrestrita. 
Um operário barbudo liderava 
greves que indicavam a possibili-
dade de uma democracia menos 
cartorial: o PT seria fundado no 
dia 10 de fevereiro de 1980, um 
dia depois, veja só, do lançamen-
to de “Bye, bye Brasil”. 

Em meio a essa mistura políti-
ca e cultural, Cacá nos trouxe uma 
possibilidade de país. Não nos en-
tregou um modelo fechado de pa-
raíso, mas um fi lme esperançoso, 
que não negava a existência de em-

bates, de dúvidas, de quedas. Foi 
carinhoso e irônico ao apresentar 
a versão high tech da caravana que 
passara a ostentar um “y” em seu 
sobrenome, tentativa canhestra de 
imitação da grafi a gringa.

Talvez o mais romântico dos 
nossos cineastas — está para o 
Cinema Novo como François 
Truff aut para a Nouvelle Vague 
—, Cacá não tinha vergonha de 
ter esperança, como mostrara no 
belíssimo “Chuvas de verão”. Em 
tempos muito duros, ousara falar 
em alegria ao nos apresentar, em 
“Xica da Silva”, a uma persona-
gem negra, abusada e afi mativa.

Hoje, num momento tão de-
licado de um país que tanto fl erta 
com a brutalidade, a violência e o 
preconceito, que parece apostar 
no paroxismo, vale rever “Bye, bye 
Brasil”. Mais que uma despedida, 
é um anúncio de futuro; incerto 
como a grafi a de “Rolidey”, mas 
aquecido por um sol que a gente 
teima em não deixar que se ponha.

Fernando Molica

Cacá Diegues, profi ssão esperança

Opinião do leitor

Bolsonaro

Está nas mãos do PGR Paulo Gonet o des-

tino de Bolsonaro e da direita para as eleições 

de 2026. Se condenado, Jair terá que sair. Resta 

saber quem será ungido. Tarcísio? Michelle? Flá-

vio? Eduardo? Outro? Dúvidas que pairam no ar.

Ricardo Lemos de Vassouras 

São Paulo - São Paulo

Saber viver em 
sociedade

A saúde mental no 
ambiente de trabalho

EDITORIAL

Encarar os fatos e saber li-
dar com as adversidades nem 
sempre é uma forma fácil para 
se compreender. Muito menos 
saber lidar com as diferenças e 
ouvir opiniões distintas, mes-
mo elas sendo complementa-
res ou mesmo mais objetivan-
tes do que as suas. 

Viver em sociedade não é 
algo complexo como muitos 
dizem, mas sim trabalhoso e 
cuidadoso. As vezes, uma pe-
quena discussão pode criar 
grandes ruídos ou mesmo al-
gumas palavras mal ditas uma 
enorme hecatombe. Assim, 
utilizar a forma básica de ou-
vir mais e falar menos, pode 
ser essencial em alguns mo-
mentos. 

Ambientes com grandes 
pessoas, como trabalho, se-
minários e palestras, mais do 
que conviver, é saber como ge-
renciar situações em que dois 
pensamentos podem estar 
sendo bons, mas um tem uma 
linha de raciocínio melhor do 
que o outro. E é nesse ponto 
em que o diálogo deve ficar 
mais nítido, e não o silêncio 
de um fim da discussão sem o 
ponto final.

Nem sempre as pessoas 
querem o melhor, mas lu-

tam pelo ponto mais obje-
tivo para a sobrevivência ou 
mesmo salvaguarda. Buscar 
sentidos e caminhos mais 
concretos para os destinos é 
o que todos querem. Porém, 
nem sempre a forma de um 
pode ser a do outro. Com 
isso, a troca de informações 
deve ser constante, para che-
gar-se ao equilíbrio. 

A comunicação é um ele-
mento chave para qualquer 
decisão e compreensão. Uns 
podem ter mais dificuldade 
em se expressar e outros tem 
o chamado “dom da eloquên-
cia”. Assim, procurar tentar 
entender o que o interlocutor 
e o ouvinte discutem, com ou 
sem ruídos, para chegar a uma 
conclusão definitiva, deve ser 
levado em consideração em 
qualquer situação.

Como bem escreveu um 
grande letrista musical, “as-
sim caminha a humanidade, 
com passos de formiga e sem 
vontade”. Pois, para se ter 
ânimo, é preciso saber ouvir 
mais e falar menos, para ab-
sorver ideias e ter argumentos 
consistentes. Além, claro, de 
crescer como pessoa, sabendo 
viver e conviver em sociedade, 
algo raro nos dias atuais.

A implementação da Nor-
ma Regulamentadora nº 1 
(NR1), que estabelece diretri-
zes sobre gestão de riscos ocu-
pacionais e saúde mental no 
trabalho, deveria ser encarada 
pelas empresas não como um 
entrave burocrático, mas como 
um investimento estratégico. O 
bem-estar dos colaboradores, 
além de uma questão legal, é 
um fator decisivo para a produ-
tividade, retenção de talentos e 
posicionamento no mercado.

Nos últimos anos, cresceu 
de forma alarmante o número 
de afastamentos de trabalha-
dores por transtornos psicoló-
gicos, como ansiedade, depres-
são e síndrome de burnout. 
Isso é refl exo de ambientes 
corporativos que negligen-
ciam condições adequadas de 
trabalho e sobrecarregam seus 
profi ssionais. Implementar 
as diretrizes da NR1, promo-
vendo a prevenção e o acom-
panhamento da saúde mental, 
é essencial para reverter esse 

quadro e evitar custos elevados 
com afastamentos e queda de 
produtividade.

A ideia de compliance deve 
ir além da mera adequação às 
normas. Empresas que realmen-
te valorizam o bem-estar dos 
seus times ganham uma vanta-
gem competitiva expressiva. Um 
ambiente de trabalho saudável 
gera colaboradores mais engaja-
dos, criativos e efi cientes. Não 
há mais espaço para comporta-
mentos arcaicos das lideranças 
de uma empresa. Além disso, 
um local reconhecido por cui-
dar dos seus profi ssionais se tor-
na atrativo para novos talentos e 
reduz a rotatividade.

A discussão sobre saúde 
mental no trabalho deveria es-
tar em outro patamar. As em-
presas que encaram essa pauta 
como um custo precisam rea-
valiar suas estratégias. Adoecer 
os colaboradores não apenas 
compromete a produtividade, 
mas desgasta a reputação da 
empresa.



Segunda-feira, 17 de Fevereiro de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

PINGA-FOGO

Nessa última semana assistimos as ce-
nas absurdas de violência no dia dia das 
duas maiores cidades brasileiras. 

Em São Paulo, um ciclista foi assassi-
nado por dois ladrões de celulares. O que 
mais nos chocou é que a vítima não esbo-
çou nenhuma reação à tentativa do assal-
to. E assim mesmo foi morto por tiros à 
queima roupa pelo delinquente. 

No Rio, a principal artéria da cida-
de, a Avenida Brasil, teve seu fl uxo in-
terrompido por força de tiroteios em 
bairros e comunidades que margeiam 
a via; com feridos e vítimas fatais. Na 
noite do último sábado, a audácia de 
marginais, levou ao fuzilamento da 60ª 
DP, em Duque de Caxias, para o resgate 
de chefes do bando que estavam detidos 
pela polícia civil.

No Norte e Nordeste as estatísticas 
são alarmantes. O número de homi-
cídios por cem mil habitantes, em al-
gumas cidades, chegam a superar Me-

dellin e Bogotá, cidades colombianas, 
na pior fase da guerra contra os cartéis 
colombianos.

No Sul do país e no Centro-Oeste 
não é diferente o temor da população à 
violência e ao risco. 

Os governos estaduais estão estran-
gulados na sua capacidade de resposta. 
Todos os estados, todos!, sem exceção, 
carecem de efetivo e condições mate-
riais para enfrentar o crime organizado. 
Seus efetivos das polícias militares, civis 
e penais estão aquém do necessário para 
o combate e a investigação, carecem de 
mão de obra, armamento e tecnologia 
para o bom resultado. 

As contas públicas estaduais estão 
asfi xiadas. 

O instituto de pesquisa, Prefab, aqui 
do Rio, acaba de realizar uma pesquisa 
em que a segurança pública é prioridade 
de metade da população do estado do 
Rio de Janeiro. Atenção! Do estado! A 

chaga da violência não afeta mais apenas 
a capital e as cidades da região metropo-
litana, mas de Varre e Sai, no noroeste 
fl uminense, na divisa com o Espírito San-
to,  a Parati, no extremo sul litorâneo, na 
divisa com São Paulo. 

Vi o depoimento do jornalista Már-
cio Gomes, da CNN Brasil, sobre dois 
fatos recentes de roubo e tentativa de 
roubo de seu celular e de sua mulher, o 
pavor que sua família experimentou nos 
últimos meses, assim como vi a jornalista 
da Globonews, Daniela Lima, descrever 
a paúra de usar o celular nas ruas da cida-
de de São Paulo ou dentro do carro. 

Milhões de pessoas, hoje, no Brasil, 
vivem em bairros e comunidades onde 
o comportamento e as diretrizes de con-
duta são defi nidos pelo crime organiza-
do. Onde a sua mobilidade é tutelada. O 
transporte é dominado pelo crime, o gás 
de botijão é dominado pelo crime, a luz 
é o “gato” do crime, a internet é o jeito 

trambiqueiro do crime, a tv a cabo idem, 
o horário de sair na rua também, a “taxa 
de segurança” tem que ser paga por mora-
dores e comerciantes, e a própria vida ou 
morte de muitos é decidida pelo crime.

O país não aguenta mais! E os esta-
dos não darão conta sozinho do enfren-
tamento às organizações crriminosas. 
Elas cresceram, se armaram até os dentes, 
têm conexões nos países vizinhos e com 
gângsters da Europa, da América do 
Norte e da Ásia. 

Minha experiência, como governa-
dor, me impõe destacar que não haverá 
políticas públicas efetivas no país sem a 
garantia do ir e vir dos brasileiros. Todas 
elas dependem de segurança e paz. 

Junto com o presidente Lula, du-
rante 4 anos em que realizava seu se-
gundo mandato e os meus 4 iniciais, 
2007-2010, realizamos uma série de 
parcerias importantes no reforço da 
segurança pública. 

O Ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowisk, tem demonstrado foco  na 
montagem de parcerias com os estados. 
No aprofundamento da troca de infor-
mações e na qualifi cação do combate 
ao crime organizado. Mas, creio, ao es-
forço de Lewandowisk devem se somar 
os ministérios do Planejamento e da 
Fazenda. “Paisagem é verba”, a frase do 
intelectual Otto Lara Resende (1922-
1992) cabe perfeitamente na premissa 
do combate ao crime organizado. Os 
estados não têm capacidade fi nanceira 
para enfrentar o crime organizado. Há 
limitações orçamentárias. Há que se 
ter uma forma de garantir a expansão 
das forças policiais sem afetar a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Para isso é 
necessário sair da bolha do risco fi scal 
e caminharmos para a solução do risco 
de vida de milhões de pessoas no Brasil.

*Jornalista.Instagram:
@ergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

A chaga da violência 
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Plenário do Palácio Tiradentes com superlotação 
para a entrega da medalha aos homenageados

A emoção tomou conta de 
todos com o discurso de 
David Brazil, relembrando 
sua trajetória

O presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar (c), com Pre-
to Zezé, o governador Cláudio Castro e Valéria Fer-
nande (Cufa Itaguaí), à esquerda; Belo, David Brazil, 
e Wellington Galdino (diretor da Cufa), à direita

Estimado e querido por todos, 
além de uma humildade ímpar, 
David Brazil ao receber a Medalha 
Tiradentes

Após a solenidade, Belo fez um show na 
Praça XV aberto ao público. Na foto, o 
cantor com Preto Zezé

Amigos de longa data, Bacellar 
e Belo relembrar momentos 
marcantes de sua amizade 
durante a sessão solene

Cantor Belo recebeu a maior honraria do 
Estado do Rio pelos serviços prestados à 
música e à cultura no estado

Doutor em Turismo
Após uma sabatina de três horas, Ota-

vio Leite foi aprovado no exame doutoral da 
prestigiosa Universidade de Aveiro (uma das 
melhores da Europa), em uma banca de cinco 
professores catedráticos.

Foram três anos desenvolvendo a Tese so-
bre “Tax Free: efeitos no consumo, na atrativi-
dade e no desenvolvimento econômico de um 
destino. Um estudo aplicado ao Brasil”.

Depois de uma trajetória de mais de 30 
anos exercendo cargos e mandatos parlamen-
tares consecutivos, Otavio Leite segue atuan-
do na causa como consultor da presidência da 
Fecomércio RJ.

Amigos estão se mobilizando para realizar 
evento de celebração da conquista. O seu orien-
tador, o renomado Professor Carlos Costa, virá 
de Portugal para a entrega do diploma.

Fotos CM

Consultor da presidência da Fecomércio RJ, Otavio Leite foi aprovado, após sabatina 
de três horas, no exame doutoral da Universidade de Aveiro, em Portugal

Presidente da Cufa, Preto Zezé foi condecora-
do com a Medalha Tiradentes em reconheci-
mento à sua atuação nas causas sociais

Humildes e bem humorados, David 
Brazil e Belo durante a sessão solene

David Brazil com a família no Salão 
Nobre, momentos antes de sua 
homenagem

CM

 NOITE DE RECONHECIMENTO - O pre-
sidente da Alerj, Rodrigo Bacellar, promoveu na 
sede histórica da Alerj, o Palácio Tiradentes, uma 
noite de celebração e emoção na última sexta-fei-
ra (14), que aproxima o legislativo com a socieda-
de e a classe artística. Foram condecorados com 
a Medalha Tiradentes - maior honraria concedi-
da pela Casa - o cantor Belo, pelos serviços presta-
dos à música e à cultura no estado; o ativista social 
Preto Zezé, presidente da Central Única das Fave-
las (Cufa) Rio de Janeiro, em reconhecimento à sua 
atuação nas causas sociais; e o infl uenciador David 
Brazil. 

  SECRETARIA DAS FAVELAS - A iniciati-
va das homenagens foi do presidente Rodrigo Bacel-
lar, que sugeriu, durante o evento, a criação da Secre-
taria de Estado das Favelas, em sintonia com a Cufa. 
O evento contou ainda com a presença do governa-
dor Cláudio Castro. Em sua fala, Bacellar citou todas 
as favelas que tinham moradores representados na ce-
rimônia e disse que se reuniria com o Governo do Es-
tado e com a Cufa para debater a criação da pasta. Ele 
enalteceu a enorme presença da população ao evento, 
que lotou as galerias e a Praça XV, onde foi instalado 
um telão que transmitia ao vivo a solenidade. A Cufa 
mobilizou diversos ônibus para que os moradores 
de comunidades pudessem estar no evento. É a Alerj 
junto com uma parte esquecida da população.

 APOIO DE CASTRO - O governador Cláu-
dio Castro prestigiou a solenidade em mais uma de-
monstração de sintonia com o deputado Rodrigo 
Bacellar e elogiou um por um os homenageados e 
ressaltou que fez questão de estar presente ao even-
to: “É uma honra estar nesta Casa, que me ensinou 
muito a ouvir. Apesar de não ser comum um gover-
nador vir a essas homenagens, fi z muita questão de 
estar no dia de hoje. David Brazil abraça a todos e é 
uma das pessoas mais generosas que eu conheço. Já 
Belo é humilde, soube crescer sem perder as origens. 
Por último, falo de Preto Zezé, a quem eu quero dei-
xar público e registrado o meu respeito. Quantas ve-
zes sentamos para dialogar e dividir visões de mun-
do diferentes. Conte comigo para tudo”. 

  PORTA VOZ DAS FAVELAS - Em seu discur-
so, Preto Zezé reforçou que a sessão solene realiza-
da na Alerj foi histórica, já que os três homenageados 
são oriundos das favelas.”Chegou a hora de as fave-
las serem ouvidas. Provavelmente hoje é o dia em que 
mais temos lideranças de favelas nesta Casa. É im-
portante mostrar para todos que não existem somen-
te problemas e criminalidade nas favelas. Favela não 
é carência, favela é potência. Essa vinda aqui ao Par-
lamento é fundamental para que essas pessoas enten-
dam e conheçam a casa do povo, onde acontecem 
diversas decisões que impactam a população e é o re-
fl exo do voto deles”, ressaltou.

 AMIGO CANTOR - Belo reforçou o privilégio 
de receber a honraria, fez um agradecimento espe-
cial ao presidente Rodrigo Bacellar e deu uma “can-
ja” de músicas em seu discurso. Vocalista do gru-
po Soweto, na década de 90, e cantor solo desde os 
anos 2000, Belo já gravou mais de 300 músicas e tem 
sete milhões de discos vendidos. “Hoje é um marco 
na minha história. Com certeza, como cantor, mas 
também como um ser humano. Eu me sinto um ca-
rioca e nunca mais vou sair daqui, apesar de ter vin-
do de São Paulo. Eu fi co mais feliz ainda de receber 
esta medalha das mãos do Bacellar, que é um presi-
dente que eu acompanho há muitos anos, antes de 
tudo começar, antes da política. É um cara que fre-
quentou várias comunidades comigo, já fomos em 
diversos shows comigo e sempre foi um incentiva-
dor do nosso samba e do nosso pagode”, comentou 
o cantor.

  AGRADECIMENTO EMOCIONADO - Já 
o infl uencer e apresentador David Brazil se mostrou 
bastante comovido com a homenagem . Ao discursar, 
ele foi as lágrimas  e foi aplaudido de pé: “Eu tinha 
tudo para dar errado: pobre, homossexual, gago e 
nordestino. Então, hoje, sou só gratidão. Há 37 anos 
sou a pessoa mais feliz do mundo ao viver na melhor 
cidade deste planeta. Nem nos meus maiores sonhos 
eu pensei que estaria vivendo isso aqui”, disse. Um re-
conhecimento a uma carreira digna.

 PRESENTE PARA A POPULAÇÃO - Após a 
solenidade, os convidados e o público que passaram 
pela Praça XV puderam apreciar uma apresenta-
ção ao vivo de Belo, que tocou alguns de seus maio-
res sucessos. O grupo “Os Mulekes” também parti-
cipou do show. Uma verdadeira festa entre amigos.
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Denúncia contra Bolsonaro 
deve marcar esta semana
Além disso, Lula se encontra com presidente de Portugal

Por Gabriela Gallo

A semana começa na expec-
tativa da Procuradoria-Geral 
da União (PGR) encaminhar 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) o processo de denúncia 
contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) por suposta tenta-
tiva de golpe de Estado. A PGR 
disse ao Correio da Manhã na 
sexta-feira (14) que “o MPF 
[Ministério Público Federal] 
não adianta possíveis manifes-
tações processuais”. Porém, nos 
bastidores há a expectativa de 
que o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, encami-
nhe seu texto do carnaval, que 
este ano acontece na semana de 
4 de março.

O documento usa como 
base o relatório da Polícia Fe-
deral (PF), que foi divulgado 
em novembro de 2024 após 
determinação de investigação 
determinada pelo ministro do 
Supremo Alexandre de Moraes. 
Com base no que a PF apurou, 
Gonet deve usar como evidên-
cias encontros do ex-presidente 
no Palácio do Planalto e no Pa-
lácio da Alvorada, assim como 
depoimentos, conversas em re-
des sociais e trocas de e-mails 
com os demais suspeitos que 
foram indiciados pela Polícia 
Federal. A expectativa é de que 
a acusação deve ser rígida, com 
penas aos envolvidos que ultra-
passem 20 anos de prisão.

Lula
Nesta segunda-feira (17), 

o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) receberá o pre-
sidente de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa, e na terça-fei-
ra (18), o primeiro-ministro 

da República portuguesa, Luís 
Montenegro. Os encontros 
ocorrem como parte da 14ª Ci-
meira Brasil-Portugal, evento 
que reúne autoridades dos dois 
países para discutir temas como 
economia, ciência, tecnologia e 
relações diplomáticas. Segundo 
o Ministério das Relações Exte-
riores, “todos os temas da agen-
da global são discutidos”.

Um dos possíveis pontos de 
discussão deverá ser a política 
de sobretaxação que o presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, vem imponto a vários 
países. No caso brasileiro, afeta 
diretamente a decisão de sobre-
taxar em 25% o aço e o alumínio.

Congresso
A Câmara dos Deputados 

ainda não definiu os presi-
dentes, vice-presidentes e 

membros das comissões per-
manentes. Contudo, nesta 
semana as comissões especias 
da Casa já começam os traba-
lhos. Nesta quarta-feira (19), 
a Comissão Externa sobre 
Fiscalização dos Rompimen-
tos de Barragens e Repac-
tuação realizará, à partir das 
11h, audiências públicas para 
debater qual a atual realidade 
vivenciada pelos atingidos 
por barragens, especialmente 
as barragens de Brumadinho 
(MG) e Mariana (MG). Além 
disso, está previsto apresen-
tar um balanço da execução 
do acordo firmado com Bru-
madinho e a repactuação do 
acordo de Mariana.

O rompimento da barra-
gem de Mariana ocorreu em 
2015 e deixou 19 mortos, três 
desaparecidos e contaminou a 

bacia do Rio Doce, nos estados 
de Minas Gerais e do Espíri-
to Santo. A barragem era da 
Samarco Mineração S/A, que 
tem um consórcio com as mi-
neradoras Vale e BHP Billiton 
Brasil. 

Anos depois, em 2019, 
ocorreu o rompimento da bar-
ragem de Brumadinho, tam-
bém da empresa Vale. 

O caso de Brumadinho é 
considerado um dos maiores 
desastres socioambientais do 
país – atingiu 26 municípios, 
matando 272 pessoas.

Na mesma linha, também 
na quarta-feira, está previsto 
para a Comissão Especial sobre 
Prevenção e Auxílio a Desastres 
e Calamidades Naturais discu-
tir a criação do “Sistema Na-
cional de Ensino em Proteção e 
Defesa Civil”. 

Ricardo Stuckert/PR

 Lula recebe presidente de Portugal esta semana

StF mantém descriminalização 
da maconha para uso pessoal
Por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Federal 
derrubou dois recursos protoco-
lados pela Defensoria Pública e 
Ministério Público de São Paulo 
(MPSP) que questionava a de-
cisão da Suprema Corte sobre a 
descriminalização do porte de 
cannabis para uso pessoal. O 
julgamento, que ocorreu em ple-
nário virtual, terminou às 23h59 
desta sexta-feira (14). Na prática, 
os magistrados mantêm na ínte-
gra da decisão da Suprema Corte 
que descriminalizou o porte de 
maconha para uso pessoal e fixou 
a quantia de 40 gramas (ou seis 
plantas fêmeas) para diferenciar 
usuários de traficantes.

Em seu voto, o relator da 
medida, ministro Gilmar Men-
des, reiterou que o caso se refere 
exclusivamente a maconha e que 
“nenhuma manifestação esten-
deu tal entendimento para os 
entorpecentes citados pelo em-
bargante”, como haxixe e skunk. 
Além disso, o ministro-relator 
destacou que cabe ao Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
definir e realizar “mutirões car-
cerários, a indicar que a decisão 
impacta caso pretéritos”. A justifi-
cativa foi uma resposta ao MPSP, 
o qual solicitou que o Supremo 
deixasse mais claro se a descrimi-
nalização do porte de 40g se apli-
caria ou não aos casos anteriores 
ao julgamento, até 2006, quando 
foi publicada a Lei de Drogas 
(Lei 11.343/2006).

Proibição
Vale destacar que a deci-

são do Supremo não legaliza 
o porte e a posse de cannabis 

ou outros tipos de drogas ilíci-
tas. Dessa forma, segue como 
proibido fumar a erva em local 
público e pessoas que forem 
identificadas com cannabis 
nesse limite terão de cumprir 
advertências sobre os efeitos 
das drogas e comparecimento 
obrigatório presencial em curso 
educativo.

Antes a Lei de Drogas não 
deixava clara a diferença entre 
traficante e usuários. Dessa for-
ma, a sentença cabia ao enten-
dimento do juiz do caso – e elas 
acabavam sendo diferentes, a 
defender do juiz.

Questionada pelo Correio 
da Manhã, a advogada crimi-
nalista Hanna Gomes explicou 
que, com essa decisão, a medida 
“passa a valer automaticamente 
com a publicação da decisão do 

STF”. Porém, ainda é necessá-
rio aguardar a publicação do 
acórdão – documento com a 
decisão final do tribunal. 

Além disso, o STF pode 
modular os efeitos da decisão, 
definindo um prazo para que 
ela entre em vigor. Após a pu-
blicação do acórdão, espera-
-se que o Congresso Nacional 
aprove uma lei regulamentando 
a questão, definindo, por exem-
plo, como será feita a fiscaliza-
ção do limite de 40 gramas e 
como serão punidos os casos de 
porte acima dessa quantidade”, 
completou a advogada.

Congresso
No entanto, as chances de 

o Congresso Nacional aprovar 
uma nova lei definindo os no-
vos critérios a partir do enten-

dimento do STF são baixas, já 
que o poder Legislativo tende 
a uma linha diferente do Judi-
ciário em relação ao porte de 
maconha.

Circula na Câmara dos 
Deputados a Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) 45/2023, de autoria 
do ex-presidente do Senado 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que criminaliza o porte ou a 
posse de qualquer quantidade 
de droga. A PEC já foi apro-
vada no Senado e na Comis-
são de Constituição de Justiça 
(CCJ) da Câmara. Agora, fal-
ta a PEC ser votada e aprova-
da em uma comissão especial 
– que ainda precisa ser insta-
lada – e votada no plenário da 
Câmara.

Para a reportagem, Han-
na Gomes considerou a PEC 
45/2023 como um “retrocesso 
em relação à atual legislação, 
que já prevê penas para o tráfico 
de drogas, mas não para o porte 
para uso pessoal”.

Portanto, caso a PEC seja 
aprovada, o porte de qualquer 
quantidade de droga passaria a 
ser crime, com penas de prisão 
que podem variar de seis meses 
a dois anos. “Essa medida pode 
gerar um aumento da popula-
ção carcerária e prejudicar a re-
inserção social dos usuários de 
drogas”, afirmou.

A eventual aprovação da 
PEC deve gerar um conflito 
entre os poderes, já que ela é 
o oposto do que o STF defi-
niu. Nesse caso, Hanna Go-
mes avaliou que “ é provável 
que o STF seja novamente 
acionado”.

Freepik

STF difere usuário e traficante de maconha
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Projeto de Jereissati dormita 
no Congresso desde 2016

Já há caminhos para 
orçamento mais trasparente

Transição Lei

Projeto

Informações

Civil e penal

Responsáveis

Tramita ainda no Con-
gresso, desde 2016, pro-
jeto do ex-senador Tasso 
Jereissati, que estabelece 
normais gerais sobre o 
planejamento e elabo-
ração das leis orçamen-
tárias. Trata-se do PL 
295/2016. Dormita na Câ-
mara sem notícias de que 
alguém queira acordá-
-lo. Talvez a inclinação do 
ex-senador do PSDB do 

Ceará para a distopia não 
tenha na ocasião imagi-
nado que pudesse um 
dia existir um orçamento 
secreto. Então, não há no 
texto dispositivos mais 
explícitos que obriguem 
que toda emenda tenha 
nome do autor e sua des-
tinação clara. Mas isso 
poderia ser corrigido. Por-
que o projeto estabelece 
princípios básicos. 

No dia 27 de fevereiro, 
o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino vai se sentar 
com representantes do 
governo e do Congresso 
numa audiência de con-
ciliação para estabelecer 
os critérios que resolvam 
o imbróglio em torno da 
suspensão das emendas 
do chamado “orçamen-
to secreto”. A intenção é 
encontrar mecanismos 
que façam com que a li-

beração desses recursos, 
como quer Dino, ocorra 
de forma “transparente 
e rastreável”. Em miúdos: 
que fique claro quem des-
tinou o recurso, para onde 
e com qual finalidade. 
Ainda que, por si só, já seja 
espantoso que dinheiro 
público possa estar sendo 
usado sem respeitar tais 
critérios, o fato é que já 
existem propostas de so-
lução para isso há muito 
tempo. 

Está lá no capítulo des-
tinado ao Ministério do 
Planejamento no livro 
com o programa ela-
borado pela equipe de 
transição a este terceiro 
governo Luiz Inácio Lula 
da Silva, como “entregas 
até 2026”, submeter ao 
presidente a Nova Lei de 
Finanças Públicas.

O que essa lei deveria pro-
por? Exatamente critérios 
mais claros, transparentes 
e rastreáveis, de elabora-
ção das leis orçamentá-
rias. Uma minuta de pro-
jeto nesse sentido dorme 
em alguma gaveta da 
Esplanada dos Ministérios 
esperando chegar à mesa 
do presidente. 

A ideia do MCCE é seguir 
o caminho da Lei da Fi-
cha Limpa, que também 
foi de sua iniciativa: re-
colher mais de um mi-
lhão de assinaturas para 
entregar o projeto ao 
Congresso. A proposta é 
responsabilizar o autor 
da emenda se houver al-
guma irregularidade.

O projeto, em seu artigo 
74, estabelece controle 
social em todas as etapas. 
Ou seja: a sociedade tem 
de ter claramente acesso 
a todas as informações 
para poder acompanhar. 
Algo que hoje é impos-
sível em muitos casos. É 
por isso que mais de R$ 4 
bilhões estão bloqueados.

Havendo desvio, cobrança 
de propina ou qualquer 
irregularidade, o autor ori-
ginal da emenda passa a 
ser responsabilizado civil 
e penalmente. Mesmo 
que o problema seja em 
outra etapa. O que quer 
o MCCE? Tornar mais res-
ponsável o uso do dinhei-
ro público. 

Um início de solução im-
plicaria fazer andar uma 
dessas propostas, ou a do 
Planejamento ou a de Je-
reissati. Mas o Movimento 
de Combate à Corrupção 
Eleitoral (MCCE) vai além: 
prepara um projeto de ini-
ciativa popular para apon-
tar sobre os parlamenta-
res responsabilidades.

Agência Brasil

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Proposta de Jereissati está parada na Câmara

 Projeto sobre orçamento foi proposto na transição

POR RUDOLFO LAGO
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Lula deixa em aberto sua 
candidatura em 2026

Por Karoline cavalcante

Pesquisa Datafolha divul-
gada na sexta-feira (14) indica 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) atingiu o 
mais baixo patamar de popu-
laridade de todas as suas trees 
passagens pelo comando do 
país. Segundo o Datafolha, o 
índice de aprovação do governo 
está em somente 24%, enquan-
to 41% hoje o desaprovam.

É neste momento que Lula 
sinalizou, em entrevista, que 
poderá acabar não disputan-
do as eleições presidenciais de 
2026. Aos 79 anos, o petista 
ressaltou a importância de ser 
“realista” e afirmou que a de-
cisão dependerá de sua saúde. 
Para ele, o momento ainda 
é prematuro para discutir o 
pleito e sua prioridade é, neste 
momento, a gestão atual. As 
declarações foram feitas em en-
trevista à Rádio Clube do Pará.

“Se eu vou ser candidato ou 
não, tem uma discussão com 
muitos partidos políticos, com 
a sociedade brasileira. Eu tenho 
79 anos, tenho que ter cons-
ciência comigo mesmo, não 
posso mentir para ninguém e 
muito menos para mim”, afir-
mou o presidente.

Ele também mencionou sua 
recuperação após o acidente 
doméstico ocorrido em outu-
bro de 2024, quando sofreu um 
tombo que resultou em uma he-
morragia intracraniana, neces-
sitando de cirurgia de emergên-
cia. “Se eu estiver com 100% de 
saúde, se eu estiver com a ener-
gia que eu tenho hoje, inclusive 
de cabeça limpa. Sabe por quê? 
Eu caí um tombo em outubro 
de 2024, machuquei a cabeça, 
e eu fiz um tratamento, limpei 
a cabeça. Tirei tudo o que era 
bobagem que tinha na cabeça, 

só ficou coisa boa agora e pen-
samento positivo”, completou.

Lula enfatizou que, por ora, 
sua prioridade é o governo de 
2025. “Então, é esse país que a 
gente vai discutir em 2026. Se 
eu estiver legal e achar que pos-
so ser candidato, eu posso ser 
candidato”, afirmou.

Cenários

A eventual ausência de Lula 
em 2026 somada á quase certa 
ausência do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que está inelegível, 
pode tonar incerto o quadro 
eleitoral das próximas eleições. 
Apesar da queda de populari-
dade de Lula, diversas pesqui-
sas apontam que ele venceria 
em qualquer cenário. Por outro 
lado, os votos á direita apare-
cem dispersos, por não ter se 
firmado alternativa a Bolsona-
ro, até porque ele tende a deses-
timular tais alternativas porque 
tenta reverter sua inelegibili-
dade. A última pesquisa Atlas/
Intel, porém, ja mostrou o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 

de Freitas (Republicanos), em 
empate técnico com Lula.

O cientista político Fre-
derico Bertholini, professor 
da Universidade de Brasília 
(UnB), analisou o cenário e 
apontou que a ausência de um 
nome para representar o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) nas 
eleições de 2026, devido à ine-
legibilidade de Bolsonaro, não 
indica uma falta de consolida-
ção no campo político da direi-
ta. “Essas incertezas mascaram 
uma realidade consolidada. A 
inelegibilidade de Bolsonaro 
não significa falta de força na 
direita; ao contrário, revela 
uma enorme consolidação do 
voto conservador em torno de 
uma liderança”, explicou.

Bertholini também desta-
cou que as declarações de Lula 
não devem ser interpretadas 
como um sinal de desistência 
e que, dado o atual cenário 
político, “é improvável que o 
campo da esquerda lance outra 
candidatura”.

Esse entendimento é re-

forçado pelo cientista político 
Isaac Jordão, que acredita que 
Lula concluirá seu mandato 
de forma mais sólida e que a 
falta de uma alternativa viável 
para substituí-lo pode levá-lo 
a buscar a reeleição para um 
quarto mandato. “É natural 
que isso toque a vaidade da 
pessoa”, declarou.

“Se Lula se reeleger para um 
quarto mandato, ele se tornará 
o presidente com mais manda-
tos na história do Brasil, supe-
rando até Getúlio Vargas, que 
governou grande parte de seu 
tempo como ditador”, explicou.

No entanto, os desafios 
políticos de Lula são visíveis. 
Pesquisa do Datafolha mostrou 
que a reprovação ao presidente 
em um eventual segundo turno 
chegaria a 41%, enquanto sua 
aprovação está em 24%. 

Este é o pior índice já ex-
perimentado por Lula. Em 
levantamento anterior, os 
números eram mais equilibra-
dos: 35% de aprovação contra 
34% de reprovação. 

Popularidade, segundo Datafolha, atinge o pior patamar
 Rovena Rosa/Agência Brasil

 Lula poderá ficar fora do páreo eleitoral de 2026?

Por Karoline cavalcante

Em meio às ameaças de so-
bretaxas por parte do presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano), aos paí-
ses emergentes, o governo bra-
sileiro anunciou que, durante a 
presidência do Brics em 2025, 
continuará os esforços para de-
senvolver mecanismos que per-
mitam aos integrantes do bloco 
utilizarem uma moeda alterna-
tiva ao dólar nas transações co-
merciais entre si.

Em nota divulgada na úl-
tima quinta-feira (13), o Brics 
ressaltou que a adoção de uma 
moeda alternativa facilitaria o 
comércio e os investimentos 
dentro do bloco, além de pro-
mover sistemas de pagamento 
mais acessíveis, transparentes, 
seguros e inclusivos entre seus 
membros.

Embora o comunicado não 
tenha mencionado diretamente 
o líder norte-americano, o grupo 
enfatizou que o Brasil enfrenta-
rá importantes responsabilida-
des sob a liderança do Brics e da 
COP 30 (Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas), em um cenário de 
tensões geopolíticas que amea-
çam a frágil ordem multilateral 
internacional. O texto alertou 
para os riscos do “unilateralis-
mo insensato” e a ascensão do 
extremismo, que comprometem 
a estabilidade global e ampliam 
as desigualdades que afetam as 
populações mais vulneráveis ao 
redor do mundo.

A reunião do bloco, que 
contou com representan-
tes de China, Rússia, Índia e 
África do Sul, além de novos 
membros como Egito, Etió-
pia, Arábia Saudita, Emirados 
Árabes Unidos, Indonésia e 
Irã, ocorreu de forma virtual e 
abordou questões sobre o im-
pacto da inteligência artificial 
e da crise climática no merca-
do de trabalho.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já havia 
defendido a busca por alterna-
tivas ao dólar como uma me-
dida urgente e que não pode 
ser postergada. Esse movimen-

to, no entanto, gerou reações 
agressivas por parte de Trump, 
que anteriormente ameaçou 
impor tarifas de 100% aos paí-
ses do Brics caso continuem 
com a substituição da moeda 
americana.

Na quinta-feira, em con-
versa com jornalistas no Salão 
Oval da Casa Branca, Trump 
reafirmou sua posição e decla-
rou que o Brics “está morto” 
desde que fez o anúncio das 
retaliações, garantindo que os 
países do bloco “implorarão” 
para que ele volte atrás. “O Bri-
cs está morto desde o momento 
que eu mencionei isso. Se qui-

serem brincar, não terão mais 
comércio conosco”, afirmou 
Trump, antes de se reunir com 
o primeiro-ministro indiano, 
Narendra Modi.

Incertezas

Para o economista e consul-
tor em Comércio Internacional 
da BMJ Consultores Associados, 
Guilherme Gomes, o conflito co-
mercial capitaneado pelo governo 
Trump continua incerto. Ele ex-
plicou que o memorando assinado 
pelo presidente norte-americano 
nesta quinta-feira, que definiu as 
diretrizes para as “tarifas comer-
ciais recíprocas”, não apresentou 
detalhes para a sua implementação.

Segundo ele, as incertezas 
nesse período devem trazer 
maior volatilidade ao merca-
do internacional e possíveis 
reações de outros países, mas 
há espaço para que essas me-
didas sejam revogadas. O go-
verno Trump retrocedeu em 
algumas das ações anuncia-
das até o momento, como as 
tarifas aplicadas ao Canadá e 
ao México, após esses países 
buscarem negociações com 
os EUA.

“O cenário final para cada 
país e setor dependerá de nego-
ciações específicas (caso a caso) 
com o governo americano. En-
quanto há essa indefinição da po-
lítica comercial americana, os ou-
tros países estão trabalhando em 
alternativas. A União Europeia 
já ameaçou estabelecer tarifas re-
cíprocas aos EUA, configurando 
de fato uma guerra comercial”.

Brics desafia Trump e segue 
criação de moeda alternativa

 Isac Nóbrega/PR

 Trump torna incerto cenário com sua guerra comercial

CORREIO BASTIDORES

Episódio foi usado por quem 
chamava Haddad de “Taxxad”

Popularidade: caso Pix 
foi tiro no pé do governo

Sem gratidão Sem confiança

Exemplo

Terceira via

Sem cadeia

Sem foro

O pior, na avaliação de go-

vernistas, é que o episódio 

complica o eventual lan-

çamento do ministro da 

Fazenda, Fernando Had-

dad, à sucessão de Lula. 

Isto, se o presidente de-

sistir de tentar a reeleição. 

Semana passada, ele vol-

tou a se referir à sua idade 

avançada, 79 anos, como 

eventual obstáculo para 

mais um mandato.

O caso Pix deu à oposição 

um fato para justificar o 
apelido de “Taxxad”, que 

tentava colar no ministro.

Setores da economia já 

evitavam o Pix, certamen-

te com medo da Recei-

ta. Vários bares e a rede 

de consultórios médicos 

Pastore há muito tempo 

rejeitam o mecanismo de 

pagamento, sabem que 

tudo ali é registrado.

Há no governo dois con-

sensos em torno da que-

da da aprovação de Lula: 

os preços dos alimentos, 

algo que escapa do con-

trole do Executivo, e a cri-

se do Pix — gerada dentro 

do Ministério da Fazenda. 

O fato foi percebido por 

boa parte da população 

como uma rasteira, princi-

palmente, entre os cerca 

de 40% de trabalhadores 

que têm ocupações infor-

mais. Estes  enxergaram 

nas mudanças das regras 

o olho grande da Receita 

Federal.

Ficou evidente que o go-

verno não iria taxar as 

transferências, mas a alte-

ração abria caminho para 

cobrança de impostos da 

grana obtida por muita 

gente. O fato se encaixou 

no discurso liberal, ressal-

tado pela direita, de que 

o Estado serve principal-

mente para atrapalhar o 

progresso individual.

Como frisou Felipe Nunes, 

da Quaest, em artigo na 

Folha de S.Paulo, o eleitor, 

hoje, é mais crítico. Não 

haveria mais uma grati-

dão em relação a inicia-

tivas como Bolsa Família; 

teria sim a percepção de 

que, nesses casos, go-

vernantes apenas fariam 

suas obrigações.

Para petistas, o caso Pix, 

mais do que afetar a popu-

laridade de Lula, quebrou 

a confiança de eleitores 
do governo, identificado 
como um ente que bene-

ficia protegidos de sem-

pre e atua como inimigo 

do empreendedor. O go-

verno pareceu dar razão a 

Pablo Marçal.

A redução do escopo da 

anistia iria na direção do 

projeto do senador Ha-

milton Mourão (Repu-

blicanos-RS). A proposta 

mantém as penas dos 

que fizeram depredações, 
mas livra de punição os 

acusados de tentar golpe 

de Estado e abolição da 

democracia.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ) 

tem uma outra alterna-

tiva para libertar presos 

pelo 8 de Janeiro além da 

aprovação da anistia am-

pla e da eventual redução 

do alcance da proposta. A 

terceira via seria um pro-

jeto de lei sobre o Supre-

mo Tribunal Federal.

Sóstenes diz que quem 

cometeu dano qualifica-

do ou destruiu patrimô-

nio público tem que ser 

condenado. Mas, como 

as penas para tais crimes 

são bem mais leves, essas 

pessoas seriam libertadas. 

O caminho a ser adotado 

vai depender dos ventos 

políticos.

A proposta deixaria mais 

evidente que não cabe ao 

STF julgar pessoas sem 

foro privilegiado, caso de 

praticamente todos os 

que foram condenados 

pela intentona. As idas e 

vindas da corte sobre a 

prerrogativa de foro asfal-

tariam o caminho para o 

projeto de lei.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Crise complicou eventual candidatura do ministro

Mudanças no sistema foram mal recebidas

POR FERNANDO MOLICA
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O ano de 2025 começou 
forte no mercado de capitais 
do Brasil, mesmo após os re-
cordes de captação de 2024. 
As empresas captaram R$ 43,1 
bilhões em janeiro, crescimento 
de 103,2% na comparação com 
o mesmo período de 2024 e o 
melhor resultado para o mês na 
série histórica da Anbima.

Não houve operações de 
renda variável em janeiro e a 
renda fixa novamente dominou 

o cenário. As debêntures atin-
giram R$ 28,5 bilhões no mês 
passado, expansão de 243,5% 
ante janeiro de 2024 e também 
volume recorde para este título 
de dívida.

Os recursos captados com 
debêntures se destinam a in-
vestimentos em infraestrutura 
(45% do total).

Para o presidente do Fó-
rum de Estruturação de Mer-
cado de Capitais da Anbima, 

Guilherme Maranhão, o am-
biente da economia, com juros 
altos, continua impulsionando 
a renda fixa, que se consolida 
como uma alternativa na es-
tratégia de financiamento das 
companhias.

Entre os instrumentos de 
securitização, os fundos de 
investimento em direitos cre-
ditórios (FIDCs) levantaram 
R$ 3,5 bilhões em janeiro, au-
mento de 8,8% na comparação 

anual. Já os Certificados de Re-
cebíveis Imobiliários (CRIs) 
tiveram queda de 14%, para R$ 
3,2 bilhões.

Os Certificados de Recebí-
veis do Agronegócio (CRAs) 
registraram um janeiro recorde 
e atingiram R$ 2,2 bilhões, com 
alta de 42,9%. 

Os fundos imobiliários 
(FII) movimentaram R$ 2,8 
bilhões e os Fiagros chegaram a 
R$ 1 bilhão no período. 

Empresas captam R$ 43,1 bi em janeiro

BC rola swaps cambiais no 
montante de US$ 15,6 bi 

Petrobras anuncia mais 
uma descoberta no pré-sal

CORREIO ECONÔMICO

Produção Maior do mundo

Menor taxa

Risco

Diversificação 

Valuations

A partir dessa segunda-
-feira (17), o Banco Cen-
tral (BC) volta a intervir 
no câmbio, por meio da 
rolagem integral dos 
contratos de swap cam-
bial, com vencimento em 
1º de abril deste ano, no 
montante de US$ 15,6 bi-
lhões (311.057 contratos). 
De acordo com a execu-
ção desta rolagem, estão 
previstos leilões diários 

de swap tradicional, até 
que todo o estoque com 
vencimento na data já 
mencionada, seja inte-
gralmente renovado. 
O BC poderá alterar o 
lote ofertado, a cada dia, 
e aceitar propostas em 
valor inferior à oferta, a 
depender das condições 
de demanda pelo swap, 
mantendo a rolagem in-
tegral do vencimento.  

Uma nova área de explo-
ração no campo de Bú-
zios, na região do pré-sal 
da Bacia de Santos. A des-
coberta foi confirmada, 
nessa sexta-feira (14) pela 
Petrobras, cujo volume foi 
medido por testes, a uma 
profundidade de 5.600 
metros.  
Para esses resultados, na 
inspeção, foram usados 
perfis elétricos, de uma 
sonda em nova perfura-
ção, para identificar ca-

raterísticas geológicas 
e hidrológicas. Todo o 
material coletado ainda 
está sujeito a análise, por 
parte dos laboratórios da 
Petrobras. 
Caberá ao consórcio da 
Jazida Compartilhada de 
Búzios, formado pela Pe-
trobras (operadora) – em 
parceria com a CNOOC e 
a CNPC – e à Pré-Sal Pe-
tróleo S.A. (PPSA), gestora, 
“dar continuidade às aná-
lises dos resultados”.

A Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) 
informou que a produção 
média anual de petróleo e 
gás natural atingiu 4,322 
milhões de barris de óleo 
equivalente por dia (bo-
e/d) em 2024, dos quais, 
3,358 milhões de barris 
por dia (bbl/d) de petróleo.

Considerado o maior do 
mundo em águas ultra-
profundas, o campo de 
Búzios, a 189 quilômetros 
da costa do Rio de Janei-
ro, onde opera produção 
em larga escala, desde 
2015. E em março de 2024, 
este ultrapassou a marca 
de 1 bilhão de barris de 
petróleo produzidos.

A taxa anual de desocupa-
ção do país (6,6%) recuou 
1,2 ponto percentual ante 
2023 (7,8%). A retração 
2024 foi observada em 
todas as regiões do país e 
pela maioria (22) das uni-
dades da federação. Os 
dados são da Pnad Con-
tínua, divulgada hoje (14) 
pelo IBGE.

O real deverá continuar a 
se valorizar no curto pra-
zo, em que pese o recuo 
expressivo no dólar, cuja 
cotação (R$ 5,70) chegou 
ao menor nível, desde 7 
de novembro. É o que ad-
mitem bancos estrangei-
ros, que admitem volatili-
dade à frente, segundo o 
Goldman Sachs.

“A queda da taxa de de-
socupação nos estados 
reflete a diversificação da 
expansão da ocupação  
no comércio, indústria, 
transporte e logística e 
construção ao longo de 
2024”, destaca a coorde-
nadora de Pesquisas por 
Amostra de Domicílios do 
IBGE, Adriana Beringuy.

Para a estrategista Teresa 
Alves, do Goldman Sachs, 
o real mantém ‘perspec-
tivas atraentes de retor-
no’, em um ambiente de 
“valuations” (avaliações 
de mercado) ainda bara-
tos, reforçado pelo eleva-
do diferencial de juros (di-
ferença entre as taxas no 
Brasil e em outros países.

Alexander Grey/Unsplash

Andre Ribeiro - Agência Petrobras

Operações cambiais visam garantir saldo positivo

Descoberta reforça meta de autossuficiência do setor

Espectro da dominância fiscal 
volta a ‘assombrar’ o mercado
Desajuste fiscal e dívida sem controle tornam política monetária ineficaz

Por marcello Sigwalt

Sinais, mais do que evi-
dentes, de que o governo teria 
perdido o controle da inflação, 
voltaram a assustar os investi-
dores, que temem a materiali-
zação do ‘fantasma’ da domi-
nância fiscal, situação em que o 
desequilíbrio fiscal eleva muito 
a dívida pública, anulando, 
assim, o efeito da alta da Selic 
(taxa básica de juros) – leia-se, 
aperto monetário – pelo Banco 
Central (BC), a título de con-
ter a disparada dos preços. 

Compõem a receita ‘amar-
ga’ da dominância fiscal: o 
governo gasta mais do que 
arrecada com impostos, ou 
um déficit orçamentário; o 
aumento dos juros expande a 
dívida pública; perda de con-
fiança do mercado na eficácia 
das medidas do BC, o que leva 
a projeções inflacionárias, cada 
vez mais distantes da meta, 
além da combinação perversa 
de juros em ascensão, inflação 
descontrolada e risco de desva-
lorização dos ativos, que afu-
genta o investidor estrangeiro. 

Como ‘remédio’ para tal ce-
nário caótico, especialistas re-
comendam ajustes fiscais mais 
profundos e ‘robustos’, a fim de 
reverter a deterioração fiscal e 
recuperar a credibilidade.

Exemplo clássico do im-
bróglio federal na matéria 
foi o episódio ‘bate-cabeça’ 
envolvendo o ministro do De-

senvolvimento Social, Wellin-
gton Dias e a Casa Civil, em 
que o primeiro foi desmen-
tido pela segunda, quando 
aquele afirmou que o governo 
cogitava reajustar o programa 
Bolsa Família. 

Didático, o economista 
da gestora ASA, Leonardo 
Costa explica que “em um 

regime de dominância fiscal, 
o governo acumula um nível 
elevado de dívida pública, 
com perda de eficácia da po-
lítica monetária  no controle 
da inflação. Quanto maior o 
juro, maior a deterioração do 
quadro doméstico. A única 
saída passa a ser um juste fis-
cal sustentável e crível”.

Reprodução site Politize

Desajuste fiscal pode anular eficácia de aperto monetário e ameaça estabilidade econômica

Por marcello Sigwalt

O ‘paciente’ Brasil 
exibe sintomas muito 
graves, cujo único tra-
tamento possível é de 
natureza fiscal, que é a 
ajuda que falta ao Banco 
Central (BC) para res-
gatar o compromisso de 
fazer convergir a infla-
ção à meta, objetivo que 
parece muito distante 
de se concretizar, nesse 
ano ou no que virá. 

Tomando por base o 
crescimento avassalador 
da dívida pública, o ex-
-presidente do BC, Armínio 
Fraga recorre à linguagem 
metafórica para expressar a 
preocupação geral do merca-
do: “A curva de juros está lá na 
Lua, a perder de vista.[...] As 
expectativas de inflação, não 
as de curto prazo, que dou 
pouca importância, mas as 
taxas implícitas idem, em 6% 

a perder de vista, sugerem um 
problema: o Banco Central 
precisa de ajuda e só tem um 
lugar que pode ajudar que é o 
fiscal”, disse.

Ao acompanhar, da plateia, 
um seminário realizado no Rio 
de Janeiro, com a participação 
do presidente do BC, Gabriel 
Galípolo, Fraga lançou um 

prognóstico sombrio para seu 
sucessor no posto. “Ele vai 
tomar um suco amargo”. Para 
ele, a única ajuda que a auto-
ridade monetária precisa, no 
momento, é fiscal, ou seja, tem 
de vir do equilíbrio das contas 
públicas, por parte do Executi-
vo federal. Enquanto esse im-
provável ‘socorro’ não chega, 

o Copom (Comitê de 
Política Monetária) 
deu mais um aperto 
no custo do dinheiro, 
ao subir a Selic (taxa 
básica de juros) de 
12,25% ao ano para 
13,25% ao ano, na úl-
tima semana.

Mais adiante em 
sua preleção, o ex-di-
rigente monetário 
voltou à carga: “Você 
[dirigindo-se a Galí-
polo], como uma pes-
soa de confiança das 
altas autoridades do 
nosso país, talvez pos-

sa convencê-los que não tem 
mágica”, afirmou Fraga.

Descartando a justificativa 
tecnocrática de ‘problema de 
comunicação’, pois o BC “não 
faz milagre”, Fraga retoma a 
metáfora médica para explici-
tar a situação do país: “Eu con-
sidero que o paciente está na 
UTI”, disparou.

Ex-presidente do Bc, Fraga prevê: 
“Galípolo vai tomar um suco amargo”

CDL Uberlândia

Aumento exponencial da dívida pode trazer ‘frutos amargos’

Tarifaço: siderúrgicas querem negociar 
Tomados de assalto pela de-

cisão do presidente dos EUA, 
Donald Trump, de aplicar um 
tarifaço global direcionado aos 
seus maiores parceiros comer-
ciais, empresários brasileiros 
mantêm a expectativa de que 
ainda seja possível ‘fazer uma 
negociação com o republicano, 
a fim de reverter a promessa de 
taxar em 25% o aço e o alumí-
nio nacionais. 

Indo além da repercussão da 
magnitude das alíquotas em si, 

o temor do setor cresce, ante a 
possibilidade de a China ‘inun-
dar’ o mercado tupiniquim 
com produtos siderúrgicos, por 
um preço bem abaixo do simi-
lar nacional, o que é viabilizado 
pela prática de dumping (venda 
de produtos abaixo do custo de 
produção).  

A preocupação com a im-
portação do aço chinês subsi-
diado pelos EUA poderá ser 
alterada drasticamente com a 
nova orientação tarifária pilo-

tada por Trump, admite o pre-
sidente do conselho de admi-
nistração da Gerdau – a maior 
siderúrgica brasileira – Gui-
lherme Gerdau.

Outro executivo, sob ano-
nimato, admitiu que o fluxo de 
aço chinês para o Brasil pode 
se tornar “quase um tsunami”, 
pela gigantesca capacidade de 
produção da China. 

Como alternativa, um ter-
ceiro executivo também anôni-
mo, sugeriu que o país passasse 

a importar mais Gás Natural 
Liquefeito dos EUA, até por-
que, caso haja escassez hídrica, 
a Petrobras pode acionar térmi-
cas do Nordeste, que empregam 
grandes quantidades de GNL.

Como retaliação ao tarifaço 
ianque aos produtos chineses, 
a China fixou uma taxação de 
15% para o GNL americano, 
o que pode fazer com que os 
EUA busquem outro compra-
dor de grande potencial, como 
é o caso do Brasil. 
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Alerta ligado

Negociando 200 jogos

Empolgou

RECORDISTA

O ugandês Jacob 
Kiplimo fez histó-
ria neste domin-
go (16), na meia-
-maratona de 
Barcelona. O cor-
redor, de 24 anos, 
terminou a prova 
em 56min40s, 
um novo recorde 
mundial para a dis-
tância de 21km. A marca do atleta de Uganda supera em 
50s o recorde anterior, de 57min30s, estabelecido pelo etío-
pe Yomif Kejelcha, na meia-maratona de Valencia, em 2024.
É a segunda vez que Kiplimo crava um recorde mundial 
da distância. Em 2021, ele havia estabelecido a marca de 
57min31s em Lisboa; acabou superado por Kejelcha em 1s, 
quase três anos depois.
“Estou muito emocionado com o que fiz hoje. Saí em um 
ritmo forte porque queria abrir vantagem para meus adver-
sários, mas não esperava bater o recorde mundial. Quando 
vi que estava em ritmo de recorde, pensei que ia manter 
o ritmo, custasse o que custasse”, afirmou, logo depois de 
concluir a prova. Kiplimo agora parte para um novo desafio: 
em 27 de abril, ele fará sua estreia nos 42km na Maratona 
de Londres.

Por Thiago Arantes (Folhapress)

Com 12 gols marcados na 
temporada, o ataque do 
Vasco é o 14º no ranking 
dos 20 times da Série A 
2025. A situação da bai-
xa produção ofensiva do 
time é alarmante. O líder 
é o Bahia, com 22 gols.

De olho no mercado eu-
ropeu, o Botafogo segue 
negociando com o meia-
-atacante Jesús Medina, 
do do Spartak Moscou, da 
Rússia. O clube busca um 
empréstimo com opção de 
compra, após  um ano.

O jogo deste domingo (16), 
contra o Nova Iguaçu, trou-
xe uma marca importan-
te para a carreira de Jhon 
Arias pelo Fluminense. Ele 
chegou aos 200 jogos com 
a camisa Tricolor, com a 
qual conquistou seis taças.

Líder do Carioca e classi-
ficado para as semifinais, 
o Flamengo está com um 
sorriso de ponta a pon-
ta. Não só pela vitória no 
Clássico, mas pelo um fu-
tebol avassalador que ani-
ma para a temporada.

Zanone Fraissat/Folhapress)

Jacob Kiplimo bateu recorde mundial

CORREIO NO MUNDO

Depois de décadas em 
que a aliança americana 
com a Europa era algo 
dado como garantido, as 
declarações do vice-pre-
sidente dos EUA, J. D. 
Vance, na Conferência de 
Segurança de Munique 
deixaram os líderes do 
continente em choque. 
Não só o guarda-chuva 
militar está em dúvida - 
vide as conversas entre 
Trump e Putin que apon-
tam para um acordo so-
bre a Guerra da Ucrânia 
que até não incluiriam 
a Europa -, como Vance 
mostrou que os EUA po-
dem ser uma força de de-
sestabilização interna no 
bloco.

Nos dois dias da con-
ferência, que reúne em 
Munique as principais 
lideranças políticas e mi-
litares dos dois lados do 
Atlântico, a principal pre-
ocupação dos europeus 
passou a ser não ficar de 
fora das negociações de 
paz que podem reconfi-
gurar o mapa do conti-
nente. O pleito esteve no 
discurso de praticamente 

todos os líderes da União 
Europeia, que também 
demonstraram um claro 
incômodo com o discurso 
do vice de Trump.

A presidente da Co-
missão Europeia, Ursula 
Von der Leyen, defendeu 
que qualquer entendi-
mento para a paz precisa 
respeitar o sacrifício dos 
ucranianos. Já o presiden-
te do Conselho Europeu, 
António Costa, disse que 
o bloco não vai desistir 
da Ucrânia e afirmou que 
fazer concessões na eta-
pa inicial das conversas 
é um erro. “Só a Ucrânia 
pode definir quando há 
condições para negociar”, 
afirmou. “Não haverá uma 
negociação com credibi-
lidade ou bem-sucedida 
sem a Ucrânia e a UE.”

Porém, o próprio pre-
sidente da Ucrânia con-
firmou a chegada firme 
dos EUA para resolver o 
conflito. 

O profundo impacto do 
discurso de Vance ainda 
repercutiu em pratica-
mente todas as sessões 
de debate que ocorreram.

Reuters/Folhapress

Discurso de JD Vance ligou alerta

Hamas e Israel trocam reféns

Heide herda vaga no Rio Open

Hamas liberta mais três reféns, em troca de 360 presos em Israel

Brasileiros são o grande destaque do aberto de Tênis carioca

Após dias de incerteza em re-
lação ao cessar-fogo que há quase 
um mês interrompeu a guerra na 
Faixa de Gaza, o Hamas libertou, 
no sábado (15), mais três reféns 
sequestrados durante o mega-a-
taque do grupo terrorista no sul 
israelense, em outubro de 2023. 
Em contrapartida, Israel libertou 
mais 369 prisioneiros palestinos 
que mantinha em suas prisões. A 
libertação aconteceu em Khan 
Yunis, no sul de Gaza.

Como nas ocasiões anteriores, 
os integrantes do Hamas, encapu-
zados e armados com fuzis auto-
máticos, levaram os reféns a um 
palco. Em Khan Yunis, rodeados 
pelo cenário de ruínas em que a 
faixa se transformou após mais 
de um ano da campanha militar 
israelense, os sequestrados falaram 
brevemente antes de serem entre-
gues à Cruz Vermelha. Minutos 
depois, o Exército israelense indi-
cou ter recebido os três reféns, que 
passaram um total de 498 dias em 
cativeiro.

Pouco depois, o primeiro 

ônibus com palestinos libertados 
partiu da prisão de Ofer, em Israel, 
para Ramallah, capital da Cisjor-
dânia ocupada. O veículo chegou 
ao seu destino sob aplausos da 
multidão, que hasteava bandeiras 
palestinas.

“Estamos trabalhando de for-
ma plenamente coordenada com 
os Estados Unidos para recupe-

rar o mais rápido possível todos 
os nossos reféns, vivos e mortos, 
e estamos completamente pre-
parados para o que está por vir, 
em todos os aspectos”, afirmou o 
gabinete do primeiro-ministro 
israelense, Binyamin Netanyahu, 
em comunicado.

Segundo o jornal Haaretz, o 
líder pretendia realizar ainda no 

sábado uma reunião interna para 
abordar o acordo de cessar-fogo 
após o ultimato dos EUA ao Ha-
mas quanto à soltura dos reféns. A 
discussão incluiria a segunda fase 
do acordo, prevista para come-
çar no mês que vem, e a visita do 
secretário de Estado americano, 
Marco Rubio, ao Oriente Médio 
- ele aterrissou em Tel Aviv à noite.

A pauta do encontro é um 
indicativo de que a tensão que as-
sombrou a trégua nos últimos dias 
ainda não acabou. Também no 
sábado, o chefe do Estado-Maior 
israelense, o tenente-general Her-
zi Halevi, disse que o Exército do 
país planeja uma nova ofensiva. 
“Ao mesmo tempo em que o re-
torno de cada refém suscita um 
enorme entusiasmo”, afirmou, 
“preparamos planos de ataque”.

Em resposta, o Hamas afir-
mou que Washington, um dos 
mediadores do acordo de cessar-
-fogo, deveriam obrigar Tel Aviv 
a respeitar suas condições “se real-
mente se importam com as vidas” 
dos reféns, disse Hazem Qassem.

por Caroline Hardt (Folhapress)

O resultado de João Fon-
seca na semana do ATP 250 
de Buenos Aires vai beneficiar 
outros dois brasileiros na dis-
puta do Rio Open 2025, que 
acontece entre os dias 15 e 23 
de fevereiro, no Jockey Club 
Brasileiro, no Rio de Janeiro.

A vitória do carioca de 18 
anos, 2º do Brasil e 99º do mun-
do, sobre o anfitrião Mariano 
Navone, 47º no ranking, na 
sexta-feira (14), na Argentina, 
garantiu uma vaga direta ao 
brasileiro na chave principal do 
evento, considerado o maior tor-
neio de tênis da América do Sul.

Depois de passar pelos ar-
gentinos Tomas Etcheverry e 
Federico Coria nas fases ini-
ciais, Fonseca venceu por 2 
sets a 1 o favorito da casa, com 
parciais de 3/6, 6/4, 7/5 e dois 
match-points salvos.

O resultado levou Fonseca 

pela primeira vez na carreira às 
semifinais de um torneio de nível 
ATP e liberou seu convite para 
o paulista Gustavo Heide, atual 
174º do ranking, que disputaria a 
quali. E isso abriu uma vaga para 
o paulista Mateus Alves jogar a 
fase classificatória no Rio.

Além de Alves, que estreou 

no sábado (15) contra o portu-
guês Jaime Faria, 106º do mun-
do, outros dois brasileiros estão 
na disputa do quali. O catari-
nense Karue Sell, 31 anos, 271º 
do mundo, e o pernambucano 
João Lucas Reis, 24 anos, atual 
415º do ranking.

Sell encara o argentino Ca-

milo Carabelli, 87º do ranking, 
enquanto Reis enfrentará o tai-
wanês Chun-Hsin Tseng, 126º 
do mundo.

Tratado como uma das gran-
des promessas do tênis, João 
chamou de vez a atenção do 
mundo do tênis entre o fim do 
ano passado e o início deste ano. 
No período, conquistou o Next 
Gen ATP Finals (que reuniu em 
Jidá, na Arábia Saudita, os oito 
melhores atletas de até 20 anos 
da temporada 2024) e o Chal-
lenger de Canberra, na Aus-
trália. Agora, terá pela frente o 
sérvio Laslo Djere, 112º no ran-
king. O sucesso faz do carioca a 
principal atração do Rio Open, 
cuja chave principal começará 
a ser disputada nesta segunda 
e terá cinco brasileiro. Thiago 
Wild, 77º no ranking da ATP; 
Thiago Monteiro, 100º posição; 
e Felipe Meligeni Alves, 149º no 
mundo, completam o grupo ao 
lado de Fonseca e Heide.

Reuters/Folhapress

Reuters/Folhapress

Após cessar-fogo quase ‘melar, Israel e Hamas trocam reféns

 Gustavo Heide se deu bem com o sucesso de João Fonseca

tumulto na Índia deixa 18 mortos
Pelo menos 18 pessoas morre-

ram durante tumulto na principal 
estação ferroviária da capital da 
Índia, Nova Déli, no sábado (16), 
quando passageiros se apressavam 
para pegar os trens para participar 
do evento religioso mais populoso 
do mundo. A vítima mais jovem 
tinha 7 anos e a mais velho 79, 
de acordo com a mídia indiana, 
citando uma lista fornecida pela 
polícia. Todos, exceto quatro dos 
18 nomes mencionados, eram 
mulheres. Mais de uma dúzia dos 
feridos estão sendo tratados no 
hospital.

A confusão ocorreu no sábado 

por volta das 20h locais em duas 
plataformas onde os passageiros 
se apressavam para subir nos va-
gões que seguiam para a cidade de 
Prayagraj, onde o festival hindu 
Maha Kumbh Mela está aconte-
cendo, segundo relatos da mídia.

Atishi, a ministra-chefe do ter-
ritório da capital nacional, disse na 
rede social X que muitas das víti-
mas eram peregrinos que estavam 
indo para o festival, conhecido 
como o maior evento religioso 
do mundo. Ele acontece a cada 
12 anos na cidade de Prayagraj e 
termina agora em 26 de fevereiro.

A estimativa dos organizado-

res é que, em seis semanas, o Maha 
Kumbh Mela atraia 400 milhões 
de peregrinos. Fiéis se banham 
na confluência dos rios sagrados 
Ganges e Yamuna para expiar seus 
pecados, de acordo com a tradi-
ção.

A mídia mostrou imagens e 
vídeos de multidões de pessoas 
caindo umas sobre as outras após 
o incidente, enquanto a polícia e 
equipes de socorro trabalhavam 
para tentar aliviar a confusão.

“Havia um mar de gente na 
estação ferroviária, e a multidão 
avançou em direção ao trem que 
ia para Prayagraj”, disse uma mu-

lher ao canal de notícias India To-
day. “Perdi meus pertences e mal 
sobrevivi.”

“Posso confirmar 15 mortos 
no hospital. Eles não têm nenhu-
ma ferida aberta”, disse a médica 
Ritu Saxena, do hospital Lok Na-
yak na capital indiana, ao explicar 
que provavelmente morreram 
“por hipóxia ou talvez por trau-
matismos fechados”.

O ministro ferroviário Ashwi-
ni Vaishnaw disse que foi ordena-
da uma investigação sobre o inci-
dente. “Este é um incidente muito 
trágico e rezamos por aqueles que 
perderam suas vidas.”

O primeiro Clássico dos 
Milhões de 2025 ligou um aler-
ta para a diretoria do Vasco. No 
entanto, quem acompanha o 
time sabe que os sinais que cul-
minaram na derrota vergonhosa 
para o Flamengo por 2 a 0 já vêm 
sendo mostrados desde a segun-
da metade de 2024.

A carência de pontas de ve-
locidade são conhecidas desde a 
temporada passada. Adson e Da-
vid, os atacantes de lado do time, 
já não tinha reservas à altura. 
Para piorar a situação, ambos so-

freram lesões graves. Enquanto 
Adson deve retornar em março, 
David segue sem previsão. Em 
mais de seis meses, a diretoria 
Cruzmaltina se viu incapaz de 
reforçar a posição. O mesmo se 
dá com a defesa, que segue com 
zagueiros que não passam con-
fiança. Assim como a necessida-
de de um reserva para Vegetti.

O trabalho de Marcelo 
Sant’Ana como diretor de fu-
tebol do Vasco é indefensável. 
Acorda, Pedrinho!

Por Pedro Sobreiro

Opinião | Vasco está pedindo socorro
Divulgação/ Flamengo

Vegetti jogou o primeiro tempo ‘sozinho’ contra o Flamengo

Trump assusta europa
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‘A ousadia dos 
criminosos não 

vai fi car por 
isso mesmo’

Suspeitos de 
envolvimento 
no ataque à 
delegacia de 
Caxias foram 
presos neste 
domingo

“A ousadia dos criminosos ao ata-
car uma delegacia de polícia não vai 
fi car por isso mesmo. Já identifi ca-
mos todos eles e vamos pegá-los de 
qualquer jeito. E já vou avisando à 
turminha dos ‘direitos humanos’, não 
encham o meu saco, porque a resposta 
será dura e na mesma proporção, só 
que com efetividade e dentro da lei”, 
essas foram as palavras do governador 
do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, 
após homens armados de fuzil ataca-
rem uma delegacia da Polícia Civil, na 
noite deste sábado (15). A ação ocor-
reu após a prisão, horas antes, de dois 
suspeitos de integrar o tráfi co de dro-
gas em Duque de Caxias (RJ).

A Polícia Civil afi rmou que vai pedir 
a transferência dos dois suspeitos que se-
riam resgatados para presídios federais.

A 60ª DP, em Campos Elíseos, 
bairro de Duque de Caxias, teve a fa-
chada perfurada e vidros da porta es-
tilhaçados. Houve troca de tiros com 
agentes que estavam no distrito e ao 
menos dois policiais civis fi caram fe-
ridos, sem gravidade.

Segundo investigações, o ataque 
tinha o objetivo de resgatar Rodolfo 
Manhães Viana, o Rato, 34, conside-
rado o chefe do tráfi co na comuni-
dade Vai Quem Quer, em Duque de 
Caxias, além de seu segurança.

Rodolfo esteve preso entre 2017 e 
2024 por tráfi co de drogas e porte de 
armas, mas foi solto.

Ele voltou a ser preso na tarde deste 
sábado (15), ao lado de Wesley de Sou-
za do Espírito Santo, considerado pela 
polícia seu braço-direito. Eles foram en-
contrados com fuzis e levados à 60ª DP.

Horas depois, à noite, moradores 
da região afi rmaram ter visto comboio 

Reprodução

Ataque à 60ª DP, em Campos Elíseos, deixou dois policiais civis feridos, no último sábado

de carros e motocicleta dirigindo em 
alta velocidade pelas ruas de Duque 
de Caxias, indo em direção à delega-
cia. O trajeto foi registrado em vídeo.

Outro vídeo mostra os homens ar-
mados de fuzil atirando contra a DP. 
Eles desembarcaram do carro e fi ca-
ram em pé diante da delegacia.

A polícia afi rma que o ataque en-
volveu “dezenas” de homens armados.

De acordo com a Polícia Civil, 
houve “intensa troca de tiros” e dois 
policiais civis fi caram feridos. Eles fo-
ram levados ao Hospital Municipali-
zado Adão Pereira Nunes, em Duque 
de Caxias, e já receberam alta médica.

Àquela altura, segundo a polí-
cia, Rodolfo e Wesley já haviam sido 
transferidos para a DC-Polinter (Di-
visão de Capturas e Polícia Interesta-
dual), na Cidade da Polícia, no Rio de 
Janeiro, a 30 km da delegacia atacada.

A Polícia Civil diz acreditar que 
os ataques foram liderados por Joab 
da Conceição Silva, considerado uma 
das lideranças do grupo.

Seis presos
Neste domingo (16), seis suspei-

tos de terem envolvimento no ataque 
foram presos durante operação nas 
comunidades Vai Quem Quer, Rua 
Sete, Santa Lúcia e Rodrigues Alves, 
em Duque de Caxias.

Governador em Caxias

Horas antes do ataque, o gover-
nador Cláudio Castro (PL) havia vi-
sitado em Duque de Caxias o Cisbaf, 
o consórcio integrado de segurança 
pública da Baixada Fluminense, onde 
câmeras de monitoramento são com-
partilhadas por agentes de segurança 
dos municípios.

Castro anunciou, durante a visi-
ta, que o centro de monitoramento 
da Baixada Fluminense vai ser inte-
grado ao centro de monitoramento 
usado pela polícia no Rio de Janeiro, 
o CICC, “permitindo um monitora-
mento ainda mais efi ciente e ajudan-
do na elucidação de crimes”.

A visita contou com a presença do 
secretário de Segurança Pública, Vic-
tor Cesar Santos, e o secretário da Polí-
cia Militar, coronel Marcelo Menezes.

Com informações de Yuri Eiras 
(Folhapress)

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

Fernando Molica

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações
como 'Folha de S.Paulo',  'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e
'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,
os prêmios Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.
Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é
botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por
duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de
cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma
de notas curtas, informações exclusivas sobre política,
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Parque RJ, em São Gonçalo, 
está 40% concluído

Memorial lembra mulheres 
que sofrem violência 

CORREIO FLUMINENSE

Gravidade da cultura de violência

Ecologicamente correto

Inauguração para este ano

O Parque RJ, que está 

sendo construído às mar-

gens da BR-101, no bairro 

Boa Vista, em São Gon-

çalo, chegou a 40% das 

obras concluídas. O pro-

jeto é executado pelo Go-

verno do Estado, por meio 

da Secretaria das Cidades, 

em parceria com a pre-

feitura. O espaço tem 35 

mil metros quadrados e 

vai contar com anfiteatro, 

com capacidade para 15 

mil pessoas; parcão; ska-

tepark com half pipe; aca-

demia ao ar livre; espaço 

kids; área para banhistas; 

quadra poliesportiva; 

entre outros atrativos. 

Haverá ainda estaciona-

mento, com capacidade 

para receber 150 veículos, 

e rampas de acesso para 

pessoas com mobilidade 

reduzida.

O Memorial Lírios da Paz 

Maria do Carmo de Sou-

za, com objetivo de ho-

menagear as mulheres 

vítimas de violência do-

méstica, foi inaugurado 

na sexta-feira (14). Duran-

te a inauguração, houve 

uma cerimônia em que 

lírios brancos foram plan-

tados por diversas mu-

lheres, entre elas a pri-

meira-dama de Campos 

dos Goytacazes, Tassiana 

Oliveira; a subsecretária 

de Políticas Para as Mu-

lheres, Josiane Morumbi, 

além de funcionárias e 

assistidas do Ceam. Para 

Tassiana, o Memorial é 

um marco para as mulhe-

res. “O combate a violên-

cia contra a s mulheres só 

se fortalece se estivermos 

todos unidos com o mes-

mo propósito. Apesar de 

ser inacreditável, a gente 

vê que a violência con-

tra as mulheres continua 

crescendo, disse.

O memorial fica na sede 
Centro Especializado de 

Atendimento à Mulher e 

traz o nome de Maria do 

Carmo de Souza, mulher e 

comerciante de Tócos que 

teve uma neta de cria-

ção morta brutalmente 

pelo companheiro. Insti-

tuído pela Lei 9.583/2024, 

sancionada pelo prefeito 

Wladimir Garotinho, o 

Memorial também guar-

da a memória das mu-

lheres vítimas, conscien-

tiza sobre a gravidade da 

cultura de violência de 

gênero e marca historica-

mente o enfrentamento e 

combate à violência con-

tra a mulher no município 

de Campos.

O local também vai dispor 

de água de reuso, geran-

do economia e garantin-

do sustentabilidade. O 

sistema vai ser composto 

de reservatório, com ca-

pacidade para até 80 mil 

metros cúbicos, que vai 

captar a água da chuva. 

Além deste, haverá ainda 

outros dois reservatórios, 

totalizando quase 800 mil 

metros cúbicos. A utiliza-

ção será principalmente 

para limpeza e manuten-

ção do espaço.

“Estamos empenhados 

no avanço desse projeto, 

que é de suma importân-

cia para o bem-estar da 

população”, disse o secre-

tário Douglas Ruas.

A previsão de término da 

obra é no segundo se-

mestre deste ano. As fren-

tes de trabalho estão con-

centradas principalmente 

na construção das vigas 

rasas da pista de skate, es-

palhamento de material 

no estacionamento e con-

creto do piso do vestiário.

“São mais de R$ 44 mi-

lhões de investimentos do 

Governo do Estado neste 

espaço, que será a maior 

área de lazer da região 

Leste Fluminense. Não va-

mos poupar esforços para 

expandir projetos que im-

pactem positivamente na 

vida da população”, refor-

çou o governador Cláudio 

Castro. 

Rafaela Cassiano

Vadinho Ferreira/PMCG

A maior área de lazer da região Leste Fluminense

Memorial presta homenagem às vítimas de violência

Governador oficializa 
integração dos  
serviços de segurança 

O governador Cláudio Cas-
tro visitou, no sábado (15), o 
Centro Integrado de Comando 
e Controle da Baixada Flumi-
nense (CICC-BF), em Duque 
de Caxias, para oficializar a inte-
gração do sistema ao Centro In-
tegrado de Comando e Controle 
(CICC) do Rio de Janeiro. 

A conexão entre os dois cen-
tros fortalece a segurança na re-
gião, permitindo uma troca de 
informações mais eficiente entre 
as forças policiais e garantindo 
respostas mais rápidas às ocor-

rências. O encontro contou com 
a presença dos secretários de Se-
gurança Pública do Rio, Victor 
dos Santos, de Polícia Militar, 
Marcelo de Menezes Nogueira, 
e de Polícia Civil, Felipe Curi.

- O centro da Baixada, inte-
grado ao CICC do Rio de Ja-
neiro, vai fazer com que a gente 
tenha uma condição muito maior 
de elucidar crimes, através de um 
monitoramento conjunto. Esta-
mos  investindo em tecnologia, 
em qualificação, em mão de obra, 
e desta forma damos mais um pas-

so importante no fortalecimento 
da segurança pública no nosso 
estado. Essa integração represen-
ta, acima de tudo, mais proteção 
para a população - ressaltou o go-
vernador Cláudio Castro.

De acordo com o Secretário 
de Segurança Pública do Rio, 
Victor dos Santos, a iniciativa 
faz parte do Consórcio Integra-
do de Segurança Pública da Bai-
xada Fluminense (CISPBAF), 
que reúne 19 municípios em um 
esforço conjunto para reduzir a 
violência. Com essa integração, 

Com o compartilhamento de imagens entre os 
centros da Baixada e da capital, as polícias terão 
informações completas de 19 municípios 

Rafael Wallace/Governo do Estado

Cláudio Castro, em visita ao centro de controle em Duque de Caxias, reforça que a 
integração representa mais proteção à população fluminense 

Maricá incentiva capacitação 
para  pescadores artesanais 

A Rede Viva Mar Vivo (Insti-
tuto Redemar Brasil), associação 
sem fins lucrativos, vai oferecer 
diversos cursos voltados para os 
pescadores artesanais de Maricá. 
As capacitações foram apresen-
tadas na sexta-feira (14, no audi-
tório do Banco Mumubuca, aos 
representantes de comunidades 
pesqueiras. O projeto tem apoio 
da  Prefeitura de Maricá, por 
meio das secretarias de Pesca e da 
Economia Solidária,

Serão disponibilizadas 90 
vagas distribuídas entre quatro 
oficinas: 20 vagas para a Ofici-
na de Saúde, Meio Ambiente e 
Segurança, 20 vagas para a Ofi-
cina de Radiofonia Marítima, 
30 vagas para o Curso de Ma-
nutenção de Motores de Em-
barcações para Pesca Artesanal 
e 20 vagas para o Curso de Re-
paro de Embarcações para Pes-
ca Artesanal. Todas as oficinas 
serão gratuitas e as inscrições 
estarão disponíveis nas redes 
sociais do Instituto Redemar, 
assim que forem iniciadas.

Capacitação para a 
comunidade pesqueira

O subsecretário de Pesca, 
Dárcio da Silva Marins, destacou 
que os cursos vão proporcionar 

mais autonomia na manutenção 
das embarcações dos pescadores. 
“São cursos de grande importân-
cia, principalmente o de radiofo-
nia porque o telefone celular não 
pega sinal em alto mar. Caso ve-
nha acontecer algum incidente, o 
pescador consegue se comunicar. 
São quatro oficinas importantes 
voltadas para o pescador artesa-
nal”, explicou.

Coordenador do projeto, 
André Cavalcanti disse que 
além de oferecer os cursos, o 
Projeto Arranque vai promover 

um mapeamento e diagnóstico 
socioeconômico e cultural das 
comunidades pesqueiras arte-
sanais do município de Maricá. 
“Pretendemos entregar três re-
sultados: autonomia e fortale-
cimento dos pescadores artesa-
nais, promover ferramentas de 
autonomia em especial para ati-
vidade da pesca, seja ela no re-
paro, embarcação, ergonomia, 
prevenção à saúde. E, por fim, 
esse mapeamento vai indicar 
vários encaminhamentos para 
a política pública do ponto de 

vista de entender a realidade da 
pesca e encaminhar para os se-
tores responsáveis”, avaliou.

Pescadores otimistas
Representando a Colônia 

Z-7, em Guaratiba, a presiden-
te Lidiane Vieira está entusias-
mada com os cursos oferecidos. 
“Esse é um projeto de expecta-
tiva enorme para todos do setor 
da pesca. É um projeto que te-
mos a esperança de capacitação 
para que possamos cada vez mais 
crescer na nossa classe”, disse.

Katito Carvalho/PMM

Capacitações foram apresentadas aos representantes de comunidades pesqueiras 

Estado do Rio apreende 116 fuzis em 2025
A Secretaria de Estado de 

Polícia Militar chegou nesta 
sexta-feira (14), à expressiva 
marca de 116 fuzis apreendi-
dos em todo o território flumi-
nense, nos primeiros 45 dias 
do ano de 2025. A apreensão 
mais recente ocorreu no Com-
plexo da Pedreira, em Costa 
Barros, na Zona Norte do Rio 
de Janeiro.

Os agentes realizavam uma 
ação para reprimir a movimen-

tação de criminosos envolvi-
dos em disputas territoriais, 
quando localizaram uma casa 
utilizada para esconder arma-
mentos do crime organizado. 
Na ação, os policiais apreende-
ram cinco fuzis, duas granadas, 
além de um veículo roubado. 

 - Ao mesmo tempo em que 
parabenizo nossos policiais 
por tirarem tantos fuzis de cir-
culação, reforço a necessidade 
da cooperação federal para 

impedir que esse armamento 
pesado entre no nosso estado. 
Não podemos permitir que 
armas de guerra continuem 
circulando no Rio, mutilando 
e tirando a vida de moradores 
inocentes e dos nossos poli-
ciais - destacou o governador 
Cláudio Castro.

Dados da Subsecretaria de 
Inteligência da Secretaria de 
Polícia Militar apontam que 
mais de 90% dessas armas são 

fabricadas em outros países, 
para que sejam utilizadas por 
grupos criminosos envolvidos 
em disputas territoriais em di-
ferentes pontos da Região Me-
tropolitana.

O estudo elaborado pela In-
teligência da PM revelou ainda 
que esses armamentos entram 
no país ou no estado separadas 
por peças e montadas por ar-
meiros envolvidos com as orga-
nizações criminosas.

as polícias passam a contar com 
um sistema unificado de moni-
toramento, ampliando a capaci-
dade de prevenção e combate ao 
crime.

Parceria com  
Complexo Educacional 

Durante visita a Duque de 
Caxias neste sábado, o gover-
nador Cláudio Castro também 
participou da inauguração da 
Creche Municipal Fábio Tenório 
Cavalcanti e da Escola Municipal 
Bilíngue Maria Helena Tenório 
Cavalcanti, no bairro do Panta-
nal, reforçando o compromisso 
do Governo do Estado com a 
educação. A iniciativa faz parte 
do programa de melhorias na 
área educacional, resultado da 
parceria entre o governo estadual 
e o município.

A nova creche, que atende-
rá crianças de 0 a 6 anos, conta 
com 10 salas de aula, fraldários, 
solários, cozinha, refeitório, play-
ground, horta e uma completa 
estrutura administrativa. 

Já a Escola Municipal Bilín-
gue Maria Helena Tenório Caval-
canti chega como um marco na 
educação do município, com 12 
salas de aula multiuso, capacidade 
para 40 alunos por sala, além de 
quadra poliesportiva coberta, au-
ditório para 120 pessoas, salas de 
leitura e informática, refeitório e 
amplas áreas de lazer. 

Durante a cerimônia o gover-
nador Cláudio Castro falou sobre 
a importância dessas unidades 
para o desenvolvimento educa-
cional da região.

- Investir na educação é 
transformar o futuro. Essas no-
vas unidades vão garantir ensi-
no de qualidade, acessibilidade 
e oportunidades para milhares 
de crianças. Essa é mais uma 
conquista fruto da parceria 
entre o Estado e o município - 
destacou Cláudio Castro.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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PM apreende 116 fuzis em 
apenas 45 dias de 2025

‘Alforria, antes que tardia’: 
Justiça reconhece escravizada

Delegado mata assaltante na Gávea

Polícia Civil prende três milicianos

PM reforça presença, após tiroteio

Somente nos primeiros 

45 dias deste ano, a Polí-

cia Militar apreendeu 116 

fuzis no estado somente, 

média que corresponde 

à retirada de duas dessas 

armas letais por dia. 

Um dos exemplos recen-

tes é a apreensão efe-

tuada no Complexo da 

Pedreira, em Costa Bar-

ros (Zona Norte), em que 

foram apreendidos, além 

de cinco fuzis, duas gra-

nadas. 

Após pesquisa, dados da 

Subsecretaria de Inteli-

gência da Secretaria de 

Polícia Militar apontam 

que 90% dessas armas 

são fabricadas em outros 

países, mas chegam, des-

montadas, no Rio. As par-

tes seriam montadas por 

armeiros associados às 

organizações criminosas.  

Escravizada por 72 anos, 

uma empregada do-

méstica de 85 anos teve 

o vínculo empregatício 

com a família para a qual 

trabalhava, reconhecido 

pela Justiça do Trabalho 

do Rio, que obrigou seus 

empregadores (mãe e fi-

lho) a pagarem uma inde-

nização por danos morais 

individuais de R$ 600 mil 

à trabalhadora idosa, sem 

contar verbas trabalhistas 

referentes ao extenso pe-

ríodo de trabalho.   

Diz o juiz do Trabalho Le-

onardo Campos Mutti, da 

30ª Vara do Trabalho do 

Rio:  “A vítima trabalhou 

toda a vida com dedica-

ção exclusiva e integral 

aos réus, sem direito tra-

balhista ou liberdade, sob 

condições degradantes 

de trabalho, além de ser 

privada até mesmo de ter 

a plena consciência de 

que era vítima de grave ili-

citude”. Seus documentos 

foram retidos pelo em-

pregador, que ainda fazia 

saques dos valores de sua 

aposentadoria.  

Ao reagir à tentativa de as-

salto na Rua das Acácias, 

na Gávea (Zona Sul), co-

metido por dois homens 

de moto, um delegado 

acabou matando um dos 

suspeitos, na noite dessa 

sexta-feira (14). 

O agente revidou a  tiros, 

os disparos feitos pelo  cri-

minoso que acabou atin-

gido e morreu. Embora 

ferido, o delegado não foi 

encaminhado a qualquer 

unidade de saúde.

O caso será investigado 

pela Delegacia de Homi-

cídios da Capital (DHC), 

que promove diligências 

para localização do se-

gundo suspeito e “escla-

recer os fatos”.

Suspeitos de praticarem 

extorsões na comunidade 

‘Dois Irmãos’, em Curici-

ca (Zona Oeste), três mi-

licianos foram presos em 

flagrante pela Polícia Ci-
vil nessa sexta-feira (14), 

resultando na  apreensão 

de seis fuzis, uma pistola, 

uma granada e rádio co-

municadores.  

Agentes da Delegacia de 

Repressão às Ações Crimi-

nosas Organizadas e In-

quéritos Especiais (Draco) 

e da Delegacia Especiali-

zada em Armas, Munições 

e Explosivos (Desarme) ti-

nham como ‘missão’ su-

focar recorrentes disputas 

territoriais entre grupos 

criminosos rivais.   

Na sequência do inten-

so tiroteio decorrente da 

tentativa de invasão do 

Morro do Juramento, em 

Vicente de Carvalho (Zona 

Norte), pelo Terceiro Co-

mando Puro (TCP), recha-

çada pelo Comando Ver-

melho (CV), que controla 

a região, a Polícia Militar 

reforçou o policiamento 

na região, nesse sábado 

(15), com a ocupação de 

pontos estratégicos pelo 

41º BPM (Irajá), na locali-

dade de Igrejinha.  

Na véspera (14), houve 

desvio de cinco linhas de 

ônibus, e fechamento do 

Acesso B (Largo Vicente 

de Carvalho) e do Acesso 

A (Thomaz Coelho).  

PMERJ

Reprodução site reflexoesespiritualistas

Armamento apreendido denuncia poder de fogo do tráfico

Mulher ficou em regime de cárcere privado por 72 anos 

POR MARCELLO SIGWALT

Rio vai sediar a ‘Cúpula de 
Líderes do Brics’, em julho 
Cidade renova prestígio mundial, ao receber lideranças emergentes

Por Marcello Sigwalt 

Prova inequívoca da posi-
ção de prestígio internacional 
conquistada pela ‘Cidade Ma-
ravilhosa’, o Rio de Janeiro foi 
escolhido como sede da Cúpu-
la de Líderes do Brics, em julho 
próximo, após reunião entre o 
prefeito Eduardo Paes, com o 
ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira e   represen-
tantes do governo federal, nesse 
sábado (15), no Palácio da Ci-
dade, em Botafogo (Zona Sul). 

“O presidente me autorizou 
a anunciar que a reunião dos 
chefes de Estado do Brics será 
no Rio de Janeiro, no mês de 
julho deste ano, nos dias 6 e 7, 
quando receberemos na cidade 
os chefes de estado dos 20 paí-
ses que integram o Brics, como 
membros plenos e parceiros”, 
afirmou o chanceler.

Paes, por sua vez, não dei-
xou por menos: “Mais uma vez, 
o Rio é capital do mundo. Foi o 
G20 ano passado, agora Brics e, 
quem sabe, eu ainda não consi-
go a assinatura do decreto pre-
sidencial dizendo ‘Rio capital 
honorária do Brasil”, ‘cutucan-
do’ o mandatário petista.

A distinção não deixa de 

refletir o fato de que o país as-
sumiu, em 1º de janeiro último, 
a presidência rotativa do Brics, 
grupo de países em desenvol-
vimento, originalmente forma-
do pelo Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul, agora 
ampliado, com a inclusão de 
Arábia Saudita, Egito, Etiópia, 
Emirados Árabes Unidos e Irã.  

Na visão da Prefeitura do 

Rio, a escolha da capital flu-
minense como sede do evento, 
reforça o papel da cidade como 
“importante centro estratégico 
para eventos internacionais”.

A Cúpula dos Líderes do 
BRICS deve fortalecer relações 
internacionais,   intercâmbios 
culturais, comerciais e turísti-
cos entre os países do BRICS 
com o mundo.

A Prefeitura do Rio já criou 
o Comitê Rio Brics, encarrega-
do da elaboração do “Calendá-
rio Brics Rio”, que contempla 
todas as iniciativas e atividades 
até o final de 2025, como fó-
runs, comitês e comissões or-
ganizados por diversas esferas 
do governo e da sociedade ci-
vil, nacionais e internacionais, 
abordando questões do Brics.

Reprodução site reflexoesespiritualistas

Anúncio conjunto da escolha do Rio foi feito pelo ministro Mauro Vieira e por Eduardo Paes

Rio abre 1º eletroposto do país
Cidade ‘toma a dianteira’ na mobilidade sustentável nacional

A cidade do Rio deu um 
passo histórico rumo à mobili-
dade sustentável, neste sábado 
(15). O primeiro eletroposto 
exclusivo para veículos elétricos 
e híbridos em espaço público 
do Brasil foi inaugurado na 
Barra da Tijuca. A estação de 
recarga rápida é resultado do 
Projeto Eletroposto Carioca, 
desenvolvido pela empresa EZ-
Volt, em parceria com a Prefei-
tura do Rio e a rede C40 Cities.

O Eletroposto Carioca é 
o primeiro  eletroposto públi-
co da cidade, parte do projeto 
Sandbox.Rio, desenvolvido 
pela Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico, que 
foca em projetos de inovação. 
O prefeito Eduardo Paes par-
ticipou da cerimônia de lança-
mento ao lado do vice-prefeito 
Eduardo Cavaliere e falou so-
bre o apoio da cidade aos novos 
negócios.

– O que a prefeitura faz é 
chamar os inovadores: venham 
cá que a gente quer fazer junto 
com vocês. A cidade vai apoiar, 
a cidade quer ser laboratório 

dessa sua experiência, quer que 
você viabilize seu negócio e 
identifique novas possibilida-
des de negócios para nossa ci-
dade. O Rio tem muito centro 
de pesquisa e desenvolvimento, 
tem muita universidade boa, 
tem muita gente produzindo 
coisa interessante. E a gente 
aqui quer sempre estar de bra-
ços abertos para quem inova, 

para quem inventa e para quem 
cria.

Também participaram da 
cerimônia o secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Econômico, Osmar Lima, o 
secretário de Coordenação 
Governamental, Edson Me-
nezes, e o subprefeito da Barra 
da Tijuca, Leandro Marques e 
representantes do C40 Cities e 

da EZVolt.
A empresa EZVolt, espe-

cializada em serviços de in-
fraestrutura de recarga elétrica 
teve projeto aprovado no pri-
meiro ciclo do Sandbox.Rio, 
sob coordenação da SMDE. O 
programa está em seu segundo 
ciclo. Outro exemplo de inicia-
tiva selecionada é a Whoosh – 
que opera patinetes na cidade. 

Fábio Motta - Prefeitura do Rio

Primeiro eletroposto do país, na Barra da Tijuca (Zona Sul), reafirma pioneirismo do Rio

SMCG desenvolve uma 
campanha sustentável

A Prefeitura do Rio pro-
moveu nessa sexta-feira (14) 
a campanha “Eu Quero Ver o 
Aço Limpo”, no Morar Carioca 
do Aço, em Santa Cruz (Zona 
Oeste),  iniciativa da Secreta-
ria Municipal de Coordena-
ção Governamental (SMCG) 
que  programação interativa e 
cultural, atividades educativas, 
gincana entre alunos da Escola 
Municipal Haydéa Vianna Fiú-
za de Castro e oficinas de cria-
ção de sabonetes a partir de óleo 
reutilizado.

“O objetivo é mobilizar a co-
munidade para cuidar do nosso 
entorno e promover a conscien-
tização sobre a importância da 
preservação ambiental. Através 
de atividades lúdicas e educati-
vas, queremos o compromisso 
coletivo com o nosso bairro e 

com a cidade”, afirma o secretá-
rio de Coordenação Governa-
mental, Edson Menezes.

A campanha busca incenti-
var a comunidade a cuidar dos 
espaços públicos no período 
chuvoso, evitando o descarte 
inadequado de lixo e a prolife-
ração de pragas.

A programação incluiu 
uma gincana entre estudantes, 
com o desafio de manter o es-
paço livre de materiais reciclá-
veis no menor tempo possível. 
Foram concedidos prêmios 
simbólicos, como ecobags e 
garrafas reutilizáveis, além de 
um passeio surpresa pelos equi-
pamentos culturais da cidade, 
oferecido pela Secretaria Espe-
cial de Ação Comunitária, pelo 
programa “Turistando com a 
Comunidade”.

JUVRio oferece 3.500 
vagas para dois cursos

A Secretaria Especial da 
Juventude Carioca ( JUVRio) 
abriu inscrições nesta sexta-fei-
ra (14), que vai até 28 de feve-
reiro, para 3.500 vagas nos cur-
sos de Mídias Sociais e Design 
de Games. As aulas serão reali-
zadas nos turnos da manhã, tar-
de e noite, ao longo do mês de 
março, em todas as sete unida-
des dos Espaços da Juventude: 
Estácio, Madureira, Cidade de 
Deus, Vigário Geral, Vargem 
Pequena, Jacarezinho e Campo 
Grande. O cadastro é feito por 
formulário disponível no perfil 
da Secretaria: www.instagram.
com/juvrio.

Os Espaços da Juventude já 
capacitaram, em menos de três 
anos, mais de 26 mil jovens para 
as profissões do futuro. Em um 
ambiente acolhedor, inclusivo 

e totalmente tecnológico, jo-
vens de 15 a 29 anos aprendem 
como utilizar das ferramentas e 
conhecimentos mais requisita-
dos no mercado de trabalho de 
inovação.  

No curso de Mídias Sociais, 
ferramenta presente no cotidia-
no da sociedade, os alunos irão 
estudar conceitos, tendências, 
inovações e avanços tecnológi-
cos; identificação do público de 
interesse; criação e monitora-
mento do plano de marketing 
e conteúdo; utilização de ferra-
mentas de design de postagens; 
utilização de links patrocinados 
e anúncios; elaboração de estra-
tégias de inbound marketing e 
marketing de conteúdo; e com-
preensão do funcionamento 
das principais redes sociais. 
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Em Duque de Caxias, CER IV 
terá obras de revitalização
Salas de atendimento serão reformadas e haverá novos aparelhos

O Centro Especializado em 
Reabilitação IV (CER IV), lo-
calizado no bairro Sarapuí, em 
Duque de Caxias, passará por 
uma ampla reforma para melho-
rar a infraestrutura e otimizar 
o atendimento aos pacientes. 
Durante o período das obras, os 
serviços seguirão normalmente, 
garantindo a continuidade dos 
tratamentos oferecidos.

As melhorias incluem a re-
visão da parte elétrica e estrutu-
ral, a reforma das salas de aten-
dimento, a aquisição de novos 
equipamentos e a redecoração 
dos espaços para humanização 
do ambiente. Um novo par-
quinho foi instalado na área da 
recepção, proporcionando um 
espaço lúdico e acolhedor para 
as crianças atendidas.

A iniciativa foi bem recebida 
pelos usuários da unidade.

A diretora-geral do CER IV, 
Ana Carolina Tavares, reforçou 
que a revitalização busca atender 
melhor os pacientes, consideran-
do aspectos físicos e sensoriais.

“Vamos aprimorar a estru-
tura das salas, tornando-as mais 
acolhedoras e humanizadas. 
Além disso, temos uma gestão 
dedicada a garantir que todos os 
pacientes sejam bem atendidos 
e recebam o cuidado que mere-
cem. Destaco ainda a equipe de 
médicos especializados, incluin-

do neuropediatra, neurologista, 
ortopedista e oftalmologista, 
que oferecem atendimento com 
dedicação e carinho”, explicou 
Tavares.

Durante o evento que mar-
cou o anúncio das melhorias, o 
prefeito Netinho Reis se reuniu 
com as mães presentes para ou-
vir suas sugestões e reafirmou 
o compromisso da gestão com 
as famílias atípicas. Roberta 
Maia, mãe de Guilherme Maia, 
externou sua satisfação com a 
iniciativa. “Sou mãe de um me-
nino autista de 10 anos e enten-

do os desafios que muitas mães 
enfrentam. Tenho certeza de 
que o atendimento no CER IV 
continuará evoluindo e propor-
cionando ainda mais suporte a 
quem precisa”, contou Maia.

O prefeito também anun-
ciou a criação de uma ouvidoria 
permanente da Prefeitura para 
atender as demandas das famí-
lias e garantir um atendimento 
cada vez mais eficiente. “Nosso 
objetivo é ouvir e atender as ne-
cessidades dos pais. Além disso, 
vamos realizar uma reforma ge-
ral e ampliar a estrutura do CER 

IV”, destacou o chefe do Executi-
vo Municipal.

Desde sua inauguração, em 
fevereiro de 2019, o CER IV se 
tornou referência em todo esta-
do do Rio de Janeiro no atendi-
mento gratuito a pessoas com 
deficiência intelectual, física, au-
ditiva e visual, com profissionais 
especializados. A unidade fun-
ciona de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 17h, e aos sábados, das 
7h às 12h, na Avenida Repúbli-
ca do Paraguai, s/nº, no Sarapuí, 
ao lado da Escola do Futuro, em 
Duque de Caxias.

Prefeitura de Duque de Caxias

Centro Especializado em Reabilitação IV será reformado para melhorar o atendimento

Belford Roxo apresenta Programa de 
Educação ambiental aos alunos

A Secretaria de Meio Am-
biente de Belford Roxo realizou 
a apresentação do Programa Mu-
nicipal de Educação Ambiental 
(Promea), para os alunos do Cur-
so Técnico de Meio Ambiente, 
do Colégio Estadual Presidente 
Kennedy, no bairro Vila Medei-
ros. O Promea é um importante 
programa de educação ambiental 
que tem o objetivo de conscienti-
zar os estudantes sobre as questões 
ambientais e as ações sustentáveis 
no município.

“O Promea é importante para 
o município, ele está ligado aos ín-
dices do ICMS Ecológico. Então, 
aumenta a arrecadação do ICMS 
Ecológico para o município. Nós 
temos uma parceria com o C.E 
Presidente Kennedy, que tem o 
curso técnico de Meio Ambien-
te. Ele faz a formação dos agentes 
educadores que nós utilizamos 
para serem os professores do pro-
jeto na rede pública municipal”, 
destaca o secretário municipal de 
Meio Ambiente, Flávio Gonçal-
ves, que fez a apresentação para os 
alunos da unidade de ensino, pro-
fessores e o corpo técnico.

Estudando há cinco anos 
no Colégio Estadual Presiden-
te Kennedy, o jovem estudante 
Felipe Trindade, de 20 anos, 
ressaltou a importância do 

programa dentro do seu plane-
jamento profissional. “A parce-
ria da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente possibilita que 
os próprios alunos técnicos te-
nham uma oportunidade de tra-
balho e ingressem na área, com 
aprimoramento e mais conheci-
mento nessa área”, disse.

O programa busca formar ci-
dadãos conscientes e críticos, para 
que sejam capazes de refletir sobre 
os hábitos de consumo e suas con-
sequências para a sustentabilida-
de. É importante para identificar e 
buscar soluções para os problemas 
existentes na área de Educação 
Ambiental.

“A expectativa é a melhor pos-

sível. Tem tudo a ver com o nosso 
curso técnico de Meio Ambiente. 
Possibilitar aos nossos alunos uma 
oportunidade de aprendizagem e 
de colocar em prática o que eles já 
aprenderam no nosso curso. Tem 
muito a acrescentar”, destacou 
Cristiane Carvalho, diretora geral 
do C.E. John Kennedy.

O secretário municipal de 
Meio Ambiente, Flávio Gonçal-
ves, ressaltou que estará lançando 
o Programa Promea em Belford 
Roxo no mês de junho para que 
seja implementado nas escolas 
municipais. “Nós vamos lançar 
oficialmente em junho, o Promea 
em parceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação, no mês do 

Meio Ambiente, e vamos iniciar 
a partir do segundo semestre em 
100% das escolas da rede pública 
da cidade”, afirmou o secretário.

“Desde 2017, fazemos a apre-
sentação do programa no C.E 
Presidente Kennedy, onde selecio-
namos os melhores alunos para fa-
zer parte da equipe de professores 
com cerca de 40 agentes educado-
res. Realizamos os treinamentos 
pedagógicos, com a metodologia 
do projeto, depois tem a forma-
ção com entrega de certificado, 
habilitando esses profissionais a 
iniciarem esse trabalho nas esco-
las”, concluiu o secretário, que dis-
se que o programa está alinhado 
com a DOS da ONU.

Jeovani Campos/PMBR

O secretário Flavio Gonçalves com alunos e professores

CORREIO DA BAIXADA

Inscrições abertas para 
boxe infantil em Itaguaí

Cras de Nova Iguaçu tem 
oficina de massagem

Renda extra

Inscrições presenciais

Lições para além do esporte

A Prefeitura de Itaguaí, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Turismo e Espor-
te, abriu as inscrições para 
as aulas gratuitas de boxe 
infantil. A iniciativa busca 
incentivar a prática espor-
tiva entre crianças de 6 a 12 
anos, promovendo discipli-
na, desenvolvimento mo-
tor e bem-estar. O projeto 
será realizado na Praça Ma-
ria Cândida, popularmen-

te conhecida como Praça 
do Carvão. As aulas serão 
ministradas pelo professor 
Matheus Ramos, que prati-
ca boxe há 10 anos e possui 
cinco anos de experiência 
como instrutor. Ele desta-
ca que a modalidade vai 
muito além de uma sim-
ples atividade esportiva, e 
o objetivo do projeto é so-
cializar as crianças da Co-
munidade do Carvão.

Uma oficina de massagem 
está sendo oferecida gratui-
tamente pela Prefeitura de 
Nova Iguaçu, no Centro de 
Referência de Assistência 
Social Serra do Vulcão, no 
bairro Jardim Nova Era. É a 
primeira unidade da cida-
de a promover este tipo de 
capacitação. A oficina, mi-
nistrada por Roberta Rosa 
Morie, teve início em 2024. 
Ela é promovida sempre às 
quintas-feiras, com turmas 
nos turnos da manhã e da 
tarde. Atualmente, pouco 
mais de dez alunos partici-

pam da atividade que con-
siste em massagear mãos 
e pés. Segundo Roberta, 
uma massagem bem feita 
pode trazer vários benefí-
cios, como relaxamento e 
melhora da circulação. “A 
massagem nos pés e nas 
mãos tem a capacidade de 
trabalhar o corpo inteiro. 
Com ela, é possível ajudar 
a melhorar dores na co-
luna ou até mesmo uma 
simples enxaqueca. Ela 
traz conforto e, em muitos 
casos, tira por completo a 
dor”, explica Roberta.

Se para quem recebe a 
massagem o benefício 
é físico e mental, para 
algumas alunas o bene-
fício é sentido no bolso. 
Pelo menos três delas, 
que participam da ativi-
dade há mais tempo, já 
conseguem transformar 
o aprendizado em renda 
extra. É o caso da dona 

de casa Solange Soares, 
de 55 anos. Moradora de 
Jardim Nova Era, ela in-
tegrou a primeira turma 
da oficina de e permane-
ce até hoje, sempre com 
o objetivo de aperfeiçoar 
a técnica. “Estou aqui há 
dez meses e já tenho até 
clientes que não ficam 
sem minha massagem”.

O treinamento será adap-
tado à faixa etária das 
crianças, enfatizando o 
aspecto lúdico e educacio-
nal do esporte. Além dos 
benefícios físicos, como 
melhora da coordenação 
motora e do condicio-
namento, o boxe infantil 
ajuda no autocontrole 
emocional e no desenvol-

vimento da concentração. 
As inscrições são feitas 
diretamente no local das 
aulas, nos dias e horários 
das atividades, que acon-
tecem nas segundas e 
quartas-feiras às 16h. O en-
dereço é: Praça do Carvão 
– Rua Piraporã, S/N. É uma 
grande oportunidade para 
a molecada de Itaguaí.

“O projeto vai trazer mais 
do que apenas o esporte, 
irá promover a inclusão, 
dando equiparidade para 
que as crianças possam 
treinar e competir todas 
no mesmo nível, no mes-
mo patamar. Eu espero 
realmente fazer a diferen-
ça na vida dessas crian-
ças. Muitas delas nunca 

saíram do bairro. Imagina, 
daqui há alguns meses, 
levar essas crianças para 
assistir uma competição 
ou quem sabe participar 
de uma competição? Pro-
porcionar que elas pos-
sam ver o mundo lá fora. 
O esporte muda vidas! E 
essa é a minha missão”, 
afirmou o professor.

Divulgação

Divulgação/Prefeitura de Nova Iguaçu

Professor Matheus Ramos com aluno na Praça do Carvão

Nova Iguaçu oferece oficina de massagem gratuita

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO - PREGÃO ELETRÔNICO

PROCESSO Nº: SEI-150016/029921/2024
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico nº 002/2025
TIPO: Menor Preço Gobal
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços de Programação Visual - Sinalização Horizontal e Vertical - 
para Unidades Físicas do DETRAN RJ.
ESTIMATIVA ORÇAMENTÁRIA: R$ 6.618.310,20 (seis milhões, 
seiscentos e dezoito mil, trezentos e dez reais e vinte centavos)
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
DATA: 10/03/2025 às 11h00.

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.compras. 
rj.gov.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP 
https://www.gov.br/pncp/pt-br e no portal do DETRAN/RJ, na página 
www.detran.rj.gov.br e no opção: Transparência/Licitações - 
Licitações 2024 - Editais podendo, alternativamente, ser adquirido 
mediante o pagamento da importância de R$ 0,10 (dez centavos) 
por folha, na Av. Presidente Vargas nº 817/19º andar, Centro, 
Rio de Janeiro/RJ, comprovado por meio de guia de depósito da 
instituição financeira contratada pelo Estado, agência nº 6898 
conta corrente n.º 58-2, a favor do DETRAN/RJ.

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA 
FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 

DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO  
COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o 
Pregão Presencial conforme abaixo:

PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2025 
DIA: 25/02/2025 - Hora: 11h00
TIPO: menor preço global
OBJETO DA LICITAÇÃO: contratação de empresa especializada 
para prestação de serviços gráficos sob demanda, conforme 
condições, quantidades, especificações e exigências estabelecidas 
neste Edital e seus anexos.
PROCESSO: SEI-180002/001432/2024.

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço 
eletrônico: www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, 
localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de Janeiro - 
RJ, a partir do dia 02/12/2024, até 15h00, mediante a permuta por 01 
(uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, medindo 210 mm 
x 297 mm e da apresentação do carimbo contendo o CNPJ da empresa. 
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A Prefeitura abriu na 
ultima sexta-feira (14), 
inscrições para o proces-
so seletivo de estagiários 
de nível médio, técnico 
e superior em setores da 
Administração Direta e 
Indireta do município. Os 
interessados poderão aces-
sar o edital e realizar os 
cadastros através do site da 
Prefeitura www.petropolis.
rj.gov.br. “Esse é um passo 
fundamental na formação 
dos estudantes de Petró-
polis. Uma oportunidade 
de ter o primeiro contato 
com a carreira profissional, 
e adquirirem conhecimen-
tos fundamentais para con-
clusão de seus cursos”, disse 
o prefeito Hingo Hammes. 

Todos os estagiários de-
verão cumprir uma carga 
horária de 30h semanais, 
com uma bolsa auxílio de 
R$ 717,25 para ensino mé-
dio e técnico e R$ 956,34 
para superior. As vagas para 
ensino superior são para es-
tudantes de administração 
de empresas, arquitetura e 
urbanismo, ciências con-
tábeis, ciências econômi-
cas, comunicação social, 
direito, educação física, 
engenharia civil, farmácia, 
informática, psicologia, 
publicidade e propaganda 
e turismo.

Processo de 
seleção

A prova de conheci-
mento será objetiva de 
múltipla escolha com cin-
co alternativas, de caráter 
eliminatório e classifica-
tório. Ela será composta 
por trinta questões, sendo 
15 de língua portuguesa 
e 15 de matemática – ló-
gica. A prova terá duas 
horas de duração e para 
aprovação o candidato 
deverá obter o mínimo de 
15 pontos.

Prefeitura 
abre 
processo 
seletivo

Por richard Stoltzenburg 

Petrópolis registrou uma 
queda no número total de fur-
tos em dezembro de 2024, de 
acordo com dados do Instituto 
de Segurança Pública (ISP). No 
último mês do ano, a cidade teve 
97 ocorrências, o que represen-
ta uma diminuição de 27% em 
comparação com dezembro de 
2023, quando foram registra-
dos 124 furtos. No entanto, ao 
comparar o número total de fur-
tos no ano, o índice aumentou 
18%. Em 2024, foram registra-
dos 1.557 casos de furto, contra 
1.314 em 2023.

Tipos de furto
O furto de celulares foi o tipo 

com maior aumento: em 2024, 
foram 288 casos, o que representa 
um crescimento de 67% em rela-
ção ao ano anterior. Já o furto de 
bicicletas também teve aumento, 
mas o número total de ocorrên-

cias foi bem menor. Em 2024, fo-
ram 11 furtos, enquanto em 2023 
o número foi de 8.

Furtos que 
apresentaram queda

Os furtos a transeuntes, veí-
culos e em coletivos apresenta-
ram redução. Em 2024, foram 
registrados 45 furtos a transeuntes 
(-2%), 47 furtos a veículos (-40%) 
e 14 furtos em coletivos (-27%). A 
equipe do Correio Petropolitano 

questionou a Polícia Militar sobre 
as ações para combater os furtos 
na cidade, mas, até o fechamento 
desta edição, não obteve retorno. 
O Instituto de Segurança Pública 
(ISP) foi criado pela Lei nº 3.329, 
de 28 de dezembro de 1999. Tra-
ta-se de uma autarquia vinculada 
diretamente à Secretaria de Esta-
do de Segurança Pública. O ISP é 
responsável por apontar os índices 
de criminalidade dos 92 municí-
pios fluminenses.

total de furtos cresce em 
2024 em Petrópolis

Reprodução 26ºBPM

Dezembro apresentou queda 27%

Petrópolis sediará o 
1º Cont in Rio de 2025
O evento é reconhecido por promover inovação e networking

O representante do Conse-
lho Regional de Contabilidade 
do Rio de Janeiro (CRC-RJ), 
Felipe Ribeiro, esteve na Secre-
taria de Fazenda de Petrópolis 
para alinhar os detalhes do 1º 
Cont in Rio de 2025, que acon-
tecerá nos dias 20 e 21 de feve-
reiro no Villa Itaipava Resort 
& Conventions. O evento deve 
reunir mais de 300 contadores 
do Rio de Janeiro e de outras 
regiões do país.

O Cont in Rio é reconhe-
cido por promover inovação e 
networking na área contábil. 
A programação inclui mento-
rias com especialistas, o desafio 
“Shark Cont” para ideias ino-
vadoras, oportunidades de ne-
gócios com empresas de tecno-
logia e soluções contábeis, além 
de momentos de confraterniza-
ção. Em suas edições anteriores, 
o projeto já contou com a par-
ticipação de mais de 3.500 pro-
fissionais, contribuindo para o 
desenvolvimento da classe con-
tábil e da economia local.

O prefeito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, destacou a 
importância do evento para a 
cidade: “A realização do Cont 
in Rio em nossa cidade refor-
ça Petrópolis como polo de 
eventos de relevância estadual 
e nacional, trazendo benefícios 
econômicos e profissionais para 
nossa comunidade”, aponta.

“Estamos comprometidos 
em apoiar iniciativas que im-
pulsionem o desenvolvimento 
econômico e profissional de Pe-
trópolis, e o Cont in Rio é uma 
excelente oportunidade para 
isso”, complementou o secretá-
rio de Fazenda, Fábio Junior.

Destinação do 
Imposto de Renda 
para fundos sociais 

Outro ponto do encontro 
foi a questão do direciona-

mento de parte do Imposto 
de Renda devido aos Fun-
dos dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (FDCA) e 
aos Fundos dos Direitos da 
Pessoa Idosa (FDI). Pessoas 
físicas que utilizam o modelo 
completo de declaração po-
dem destinar até 3% do im-
posto devido para cada fundo 
diretamente na Declaração 
de Ajuste Anual, totalizando 
até 6%. Para pessoas jurídicas 
que apuram o imposto pelo 

lucro real, é possível destinar 
até 1% do imposto devido 
para cada fundo. “Essas desti-
nações não acarretam custos 
adicionais, pois os valores 
são deduzidos do imposto 
devido ou acrescidos à resti-
tuição. Os recursos são apli-
cados em projetos sociais que 
beneficiam crianças, adoles-
centes e idosos em situação 
de vulnerabilidade”, ressaltou 
o representante do CRC-RJ, 
Felipe Ribeiro.

Ascom PMP

Cerca de 300 contadores devem participar do evento nesta edição de 2025

PETROPOLITANAS

Prefeitura reforça atualização 
do Aluguel social

Visando 2026, Marcelo Lessa 
atuará com Portinho

Intervenção em Corrêas

Gilda é criticada em sessão

Problemas com capina

A partir de segunda-feira 
(17), os beneficiários do 
Aluguel Social do muni-
cípio, que recebem o be-
nefício de R$ 550,00, já 
podem fazer a atualização 
da situação cadastral. O 
procedimento é realizado 
anualmente pela Prefei-
tura para que benefício 
continue sendo concedi-
do àqueles que atendem 
aos requisitos do progra-

ma. No site da Prefeitura, 
os beneficiários podem 
acessar a data e horário 
agendados para compa-
recimento no (Cras) no 
setor do Aluguel Social, lo-
calizado na Rua Dom Pe-
dro I, nº 199, no Centro. O 
site para conferir recadas-
tramento é: https://www.
petropolis.rj.gov.br/pmp/
index.php/programas/alu-
guel-social.

O ex-vereador petro-
politano Marcelo Les-
sa (PP), tomará posse 
nesta segunda-feira 
(17), como integrante 
do gabinete do Sena-
dor Carlos Portinho 
(PL), em Brasília. Lessa 
será responsável por 
apontar demandas das 
Região Serrana para o 
parlamentar. O convite 
foi realizado logo após 
o resultado das eleições 
de 2024, em que Lessa 

obteve 1.214 votos e fi-
cou como 2º suplente 
do PL, em Petrópolis. 
A medida também visa 
aumentar a populari-
dade de Lessa que visa 
em 2026, o retorno para 
o legislativo. Caso Porti-
nho concorra ao Sena-
do, Lessa tentará uma 
vaga na Câmara doas 
Deputados, porém se 
Portinho buscar a vaga 
na Câmara, Lessa tenta-
rá uma cadeira na Alerj.

Águas do Imperador vai 
realizar, na próxima se-
gunda-feira (17), uma 
obra para interligação de 
redes na Rua Dr. Agosti-
nho Goulão, em Corrêas, 
na subida para o Bonfim. 
Os trabalhos serão reali-
zados das 7h às 15h, perí-
odo em que o trânsito no 
local funcionará no siste-

ma pare e siga. Devido à 
intervenção, o abasteci-
mento de água será tem-
porariamente interrom-
pido em algumas ruas 
da região, com previsão 
de retomada gradativa a 
partir das 15h. A interliga-
ção de rede faz parte das 
obras da adutora Carva-
lho Júnior.

Após enviar um vídeo 
para redes sociais criti-
cando o vereador Gilda 
Magno (PSB), pelo pro-
jeto de lei que prevê o 
retorno da cobrança por 
sacolas plásticas na cida-
de, o parlamentar, junta-
mente com o vereador 
Léo França, rebateram 
Gilda Beatriz, alegando 

que não há precedentes 
para que uma secretária 
opine sobre questões do 
legislativo. Ambos os par-
lamentares alegaram que 
há assessores de Gilda Be-
atriz, atuando na Câmara 
e solicitam um requeri-
mento de informação ao 
Presidente da Câmara, ve-
reador Júnior Coruja.

Moradores de Itaipava cri-
ticaram a falta de manu-
tenção na Estrada Philúvio 
Cerqueira, a partir do nº 
2.937, também conhecida 
como Estrada Petrópolis 
x Teresópolis. De acordo 
com eles, a falta de capina 
e roçada impedem a pas-
sagem em segurança no 

trecho por cerca de cinco 
quilômetros. Esta é a 2ª 
vez que os moradores so-
licitam o serviço na região, 
alegando que é preciso 
passar pelo acostamento 
da rodovia. Por se tratar 
de uma rodovia federal, o 
DNIT é o responsável pelas 
manutenções.

Arquivo TVC

Divulgação/Câmara dos Vereadores de Petrópolis

Recadastramento começa nesta segunda-feira

Convite foi realizado após as eleições de 2024

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

A SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA TORNA PÚBLICO AOS 
INTERESSADOS QUE REALIZARÁ LICITAÇÃO NA MODALIDADE DE CONCORRÊNCIA NA FORMA 
ELETRÔNICA, CONFORME SEGUE ABAIXO:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 003/2024 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL
MODO DE DISPUTA: ABERTO
PROCESSO Nº SEI-100001/002055/2023
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO 
EXECUTIVO E CONSTRUÇÃO DE 30 (TRINTA) PASSARELAS SOBRE A LINHA FÉRREA, NOS 
RAMAIS SARACURUNA, JAPERI, SANTA CRUZ E BELFORD ROXO. Em regime de CONTRATAÇÃO 
SEMI-INTEGRADA.

*Ressalva: O Aviso de Edital publicado no Jornal O DIA, em 02/01/2025, na coluna 01 torna-se sem efeito. 

Os arquivos referentes ao edital e respectivos anexos estarão disponíveis no Portal Nacional de Contratações 
Públicas-PNCP e no endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA

AVISO

POSIÇÃO

DATA DE ABERTURA DA LICITAÇÃO

PROCESSO N.º

TIPO

PRAZO PARA IMPUGNAÇÃO

DATA DA PUBLICAÇÃO

PORTAL

SEI-100001/000987/2023

MENOR PREÇO GLOBAL

Até 03 (três) dias antes do certame

17/02/2025

https://www.compras.rj.gov.br/index

10 04 2025 11h00

DIA MÊS ANO HORÁRIO
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Desde o início de feverei-
ro, a Subsecretaria de Políticas 
Sobre Drogas, vinculada à Se-
cretaria de Saúde, está promo-
vendo semanalmente a ação 
denominada “Prevenção nos 
Bairros”, na qual um stand da 
pasta oferece a crianças, jovens 
e adultos um trabalho de orien-
tação e cuidado, no que se refe-
re a drogas ilícitas e lícitas, de 

modo a garantir melhor quali-
dade de vida às famílias fribur-
guenses.

“Nosso objetivo é cuidar da 
nossa comunidade e construir 
um futuro mais saudável para 
todos, levando informação, 
apoio e esperança”, destacou 
Antônio Fagundes, subsecretá-
rio de Políticas Sobre Drogas.

Nas ações, que contam 

com apoio de outras secreta-
rias municipais, também são 
distribuídos folhetos alertando 
sobre os riscos e malefícios das 
drogas, bem como orientações 
sobre como buscar ajuda e rea-
bilitação, através dos serviços e 
programas oferecidos pela Pre-
feitura de Nova Friburgo, como 
o “Tragar Saúde”, da Secretaria 
de Saúde, que conta com equi-

pe multidisciplinar composta 
por médico, enfermeiro, den-
tista e psicólogo para auxiliar os 
friburguenses na luta contra o 
tabagismo. 

A Subsecretaria de Políticas 
Sobre Drogas também conta 
com o suporte dos Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS), 
por meio do CAPS I, CAPS II, 
CAPS III, CAPS AD e CAPSi.

Friburgo faz ação contra drogas 

TERESOPOLITANAS

Plantar I

Plantar III Plantar IV

Plantar II

A Prefeitura, através da Se-

cretaria Municipal de Saú-

de, deu início ao treina-

mento de “Humanização 

no Atendimento ao Usuá-

rio na UPA de Teresópolis”. 

A capacitação contempla 

todos os funcionários da 

UPA e tem como objeti-

vo reforçar a importância 

do acolhimento, da em-

patia e da comunicação 

eficiente no atendimento 
à população, garantindo 

um serviço de saúde mais 

humanizado e resolutivo. 

O treinamento responde 

a uma necessidade da po-

pulação, identificada em 
vistorias técnicas realiza-

das na unidade e reforça 

o compromisso da gestão 

com a qualidade do aten-

dimento.

No último domingo (16), 

aconteceu a 3º edição do 

‘Domingo no Parque’. Den-

tro da programação, a equi-

pe de Educação Ambiental 

da Secretaria de Meio Am-

biente (SMMA) lançou   o 
“Projeto Desafio Plantar”.

Também são oferecidas   
orientações à população 

sobre os cuidados e téc-

nicas adequadas para o 

plantio em espaços domici-

liares. Os participantes que 

plantarem entre duas e três 

mudas  ganharão um  livro.

O livro em questão é  Avi-
fauna do Parque Natural 

Municipal Montanhas de 

Teresópolis’, que apresenta 

diversas espécies de aves 

encontradas no município, 

com imagens e informa-

ções sobre esses animais.

O   objetivo do projeto   é 
estimular o plantio de 200 

mudas de árvores nati-

vas da Mata Atlântica em 

áreas residenciais, como 

quintais e jardins. Além 

disso, serão oferecidas 

mudas gratuitamente.

Ascom/ Teresópolis 

O objetivo é oferecer um atendimento mais humanizado 

Funcionários da UPA 24h 
recebem treinamento

CORREIO SERRANO

Cuidado I

Novo sistema I

Parceria  para melhorar a iluminação 

Entrega 

Cuidado II

PROTEÇÃO
Na  última sema-

na a secretária da 

Mulher, Vanderleia 

Pereira Lima, e o se-

cretário de Saúde, 

Gabriel Wenderros-

chy, reuniram-se 

para alinhar ações 

em conjunto em 

prol das mulheres 

de Nova Friburgo. 

Durante o encontro, foi 

destacado o compromisso conjunto em promover ações 

de prevenção e conscientização no Carnaval e ao longo de 

março, o Mês da Mulher. Além disso, reforçou-se o interesse 

comum em garantir atenção integral à saúde da mulher.

A Secretaria de Saúde e 

a Secretaria de Educação 

de Cordeiro se uniram 

para implementar e forta-

lecer o ‘Programa Saúde 

na Escola (PSE)’, com o 

objetivo de garantir ações 

de prevenção, promoção 

e cuidado integral à saúde 

dos estudantes.

A Defesa Civil de Santa Ma-

ria Madalena agora conta 

com um novo sistema de 

alertas em casos de risco 

de desastres naturais. Para 

se cadastrar    basta enviar 
um SMS com o CEP para 

o número 40199. Assim re-

ceberá uma mensagem de 

confirmação.

A Prefeitura de Três Rios 

deu um importante passo 

para a modernização da 

iluminação pública e a se-

gurança da população. Em 

parceria com a Caixa Eco-

nômica Federal, o muni-

cípio assinou um contrato 

para estruturar uma Par-

ceria Público-Privada (PPP) 

voltada à melhoria do siste-

ma de iluminação das vias 

públicas. Com a iniciativa, o 

município pretende redu-

zir em 50% os gastos com 

energia elétrica, ao mesmo 

tempo em que aprimora a 

qualidade da iluminação. 

A Prefeitura de Três Rios 

entregará, nesta segunda-

-feira (17) a quadra polies-

portiva da Escola Municipal 

Jovina de Figueiredo Salles 

totalmente reformada. Lo-

calizada na Praça Nadir La-

vinas, no bairro Cantagalo, 

na região conhecida como 

“Populares”.

Essa parceria visa propor-

cionar aos alunos um am-

biente escolar ainda mais 

saudável, focando em ati-

vidades educativas, acom-

panhamento nutricional, 

vacinação, saúde mental 

e outras ações essenciais 

para o desenvolvimento 

pleno das crianças e jovens.

Ascom/ Nova Friburgo

Saúde e bem estar 

Operação Caça Fio: Teresópolis 
reúne operadoras de internet
Prazo para que as empresas se adaptem às regras não foi divulgado

Representantes de opera-
doras de internet que atuam 
em Teresópolis participaram 
na última quinta-feira (13), da 
reunião sobre a ‘Poluição Vi-
sual no município. O encontro 
aconteceu no Teatro Municipal, 
na Prefeitura, e foi conduzido 
pelas Secretarias de Segurança, 
Ordem Pública e Mobilidade e 
de Finanças e Orçamento, por 
meio da Fiscalização Tributária 
e da Fiscalização Fazendária.

A reunião deu continuida-
de à recém-lançada ‘Operação 
Caça Fio’, cujo objetivo é elimi-
nar o emaranhado de fios e ca-
bos soltos, inutilizados ou pen-
durados de forma irregular nos 
postes da cidade. Na ocasião, 
foram debatidas medidas e solu-
ções para aprimorar a qualidade 
visual e ambiental do município.

“Nós começamos, na última 
semana, a Operação Caça Fio, 
uma determinação do Prefeito 
Leonardo. Precisamos resolver 
o problema da poluição visual e, 
também do risco à segurança da 
população, que o excesso de fios 
nos postes causa na cidade. Para 
isso, precisamos da colaboração 
das empresas para que sigam a 
legislação que determina como 
essas instalações devem ser feitas”, 
explicou o secretário de Seguran-
ça, Ordem Pública e Mobilidade, 
Sérgio Mauro Louzada.

O secretário pontuou que, 
por enquanto, estão sendo reti-
rados pela equipe da operação 
somente cabos e fios de redes 
inativas, como a rede metálica 
da OI, entre outros cabos inuti-

lizados ou arrebentados, pendu-
rados ou caídos nas ruas e calça-
das. Além disso, ele explicou que 
a principal responsável pelos 
postes é a ENEL, concessioná-
ria de energia elétrica que faz o 
compartilhamento dos postes, 
mediante aluguel, com as pres-
tadoras de serviços, como inter-
net e telefonia. A ENEL foi no-
tificada, mas não compareceu, 
ficando agendada reunião com a 
Prefeitura para a próxima sema-
na para tratar sobre o assunto.

Durante a conversa com as 
operadoras, a diretora da Fiscali-
zação Fazendária, Nelma Cam-
pos, reforçou que as empresas 
devem cumprir a lei. “As ope-
radoras estão deixando cabos 
e fios enrolados nos postes que 
podem vir a causar vários inci-
dentes. A Resolução da Aneel 
e da Anatel já dita as regras de 

como tem que ser essa instala-
ção, como deve ser a distribui-
ção nos postes. Então, é só seguir 
a Resolução, que já tem 11 anos. 
Agora que o governo do nosso 
Prefeito Leonardo Vasconcellos 
está trabalhando esta questão 
e as empresas precisam se ade-
quar”, afirmou a diretora.

Nelma Campos enfatizou 
ainda que a retirada dos cabos 
e fios obsoletos e as novas insta-
lações feitas da maneira correta 
irão contribuir para a melhoria 
da qualidade do serviço de in-
ternet prestado no município 
e manter na cidade somente as 
operadoras legalizadas. “Com 
essa limpeza, teremos uma inter-
net de melhor qualidade e em-
presas legalizadas, que realmen-
te tenham um bom trabalho. 
Será um ganho para o contri-
buinte”, concluiu a diretora. O 

diretor da Fiscalização Tributá-
ria, Jonathan Oliveira, também 
participou da reunião.

Marcelo Gomes, represen-
tante da Mafra Telecom, aprova 
a iniciativa da gestão municipal. 
“Esse movimento que o muni-
cípio está fazendo é muito pro-
dutivo e vai trazer ótimos resul-
tados para todos nós, empresas, 
clientes e a população em geral. 
Passei na Calçada da Fama após 
o início do serviço da Prefeitura 
e já deu para perceber a diferen-
ça. Vamos trabalhar juntos”, co-
mentou o empresário.

O prazo para que as opera-
doras se adaptem às regras da Lei 
Complementar nº 55/2004 e da 
Resolução Conjunta nº 4/2014, 
da Aneel e Anatel e Lei Estadual 
8.588-RJ (retirada de fios e ca-
bos desativados) será definido 
pela Prefeitura e divulgado.

 Jorge Maravilha e Jonathan Martins

Por enquanto, estão sendo retirados pela equipe somente  cabos e fios de redes inativas

Com previsão de ser inau-
gurada até o fim de março total-
mente reformada e reestruturada 
para atender os alunos da rede 
municipal de ensino, a Escola M. 
Maçom Lino Oroña Lema teve 
as instalações aprovadas para a 
implantação, em Teresópolis, do 
campus provisório do Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio de Janeiro 
(IFRJ).

Na última sexta-feira (14),, 
a unidade de ensino passou por 
avaliação técnica da comissão 
responsável pela instalação do 
campus no município, acompa-
nhada pelos secretários munici-
pais Matheus Lauand Zeghir, de 
Fiscalização de Obras Públicas, 
e Gilson Barbosa, de Trabalho, 
Emprego e Economia Solidária, 
junto com o diretor de Gover-
nança e Dados da Secretaria de 
Ciência e Tecnologia, Cleiton 
Pimentel.

“Nada melhor do que instalar 
uma unidade federal de ensino 
renomada, como o IFRJ, numa 
escola municipal toda renovada 
e com localização estratégica, 
perto do centro da cidade” , pon-
tuou o Prefeito Leonardo Vas-
concellos.

Em outubro do ano passa-
do, o Governo Federal anun-

ciou seis novos campus do IFRJ 
no estado do Rio de Janeiro, 
com recursos do ‘Novo Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (Novo PAC)’, e um 
deles é em Teresópolis. “Vamos 
iniciar as atividades em uma 
sede provisória, como fazemos 
pelo país, até a construção da 
sede definitiva. Em breve, o 
campus do IFRJ será uma rea-
lidade no município”, destacou 
Julio Page, diretor de Articula-
ção Institucional do Instituto.

De acordo com o secre-
tário municipal Matheus 
Lauand Zeghir,o campus deve 
ficar pronto até o final do mês 
de março.

Estrutura
Com 08 salas de aula, sala de in-

formática, auditório, cozinha, refei-
tório e banheiros adaptados, além 
de salas administrativas e de apoio, 
quadra esportiva e pátio coberto, a 
estrutura da Escola Municipal Ma-
çom Lino Oroña Lema agradou os 
integrantes da comissão.

“Ficamos impressionados 
com a qualidade da obra, o espa-
ço e a acessibilidade. Tenho cer-
teza que o nosso funcionamento 
nesta sede provisória vai ser um 
sucesso”, avaliou Eliezes Pereira, 
coordenador de Interiorização 
do Campus Teresópolis

O grupo fez o levantamento 
de toda a área para a elaboração 

do projeto da sede provisória do 
IFRJ. “Estamos entusiasmados 
para começar as atividades já em 
abril, com alguns cursos prepa-
ratórios e de Formação Inicial 
e Continuada”, relatou Marcos 
Tadeu Couto, da Comissão de 
Gestão do Campus.

“Queremos contribuir com a 
população de Teresópolis trazendo 
formação técnica, desde o ensino 
médio até a pós-graduação. Temos 
cursos de mestrado e doutorado 
muito bem avaliados pelo Ministé-
rio da Educação”, completou a pro-
fessora Iracema Mª de Carvalho da 
Hora, coordenadora da Comissão 
de Divulgação de Processos Seleti-
vos para o campus.

Para o secretário municipal 
de Trabalho, os cursos vão con-
tribuir para a qualificação da mão 
de obra, preparando os jovens 
para o mercado de trabalho.

O IFRJ
O Instituto Federal de Edu-

cação, Ciência e Tecnologia pos-
sui 15 campi em municípios do 
estado do Rio de Janeiro e ofere-
ce cursos de Formação Inicial e 
Continuada, Técnicos de Nível 
Médio, de Graduação Superior 
de Tecnologia, de Pós-Gradua-
ção e de Extensão, todos gratui-
tos e para todas as idades.

Prefeitura de Terê e IFrJ aprovam 
implantação do campus provisório 

Jorge Maravilha

Obras em fase final na área externa, do prédio

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Resende fará bariátricas 
pelo SUS na Santa Casa
Primeiro procedimento será realizado no próximo dia 22 

O prefeito de Resende, Tan-
de Vieira, do PP, anunciou, ao 
lado do ex-prefeito, Diogo Ba-
lieiro, e do Secretário de Saúde, 
Ricardo Graciosa, e do vice-pre-
feito, Davi, o início das cirurgias 
bariátricas pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) no município. O 
primeiro procedimento será rea-
lizado na Santa Casa de Resende 
a partir do próximo dia 22 de 
fevereiro. A implementação do 
sistema possibilitará o acesso da 
população a um procedimento 
de alta complexidade.

Tande ressaltou a importân-
cia deste anúncio, considerando-
-o um dos mais significativos do 
ano para a cidade. 

-Estamos dando início a um 
sonho antigo, que é a realização 
das cirurgias bariátricas pelo 
SUS. Uma luta que sempre este-
ve presente tanto para o Diogo, 
quando era prefeito, como para 
mim, quando fui deputado esta-
dual, e, claro, para toda a equipe 
da saúde. O Diogo teve um papel 
fundamental na concepção desse 
projeto e hoje estamos concreti-
zando esse sonho para nossa po-
pulação - afirmou o prefeito.

Projeto concretizado
Ao seu lado, o ex-prefeito 

Diogo Balieiro comemorou a 
concretização da iniciativa.

-Este é um momento histó-
rico, fruto de um trabalho em 
conjunto que visa melhorar a 
qualidade de vida das pessoas 
que precisam desse tratamen-
to. Fico muito feliz em ver que 

conseguimos transformar essa 
ideia em realidade para a nossa 
cidade - declarou Diogo.

Cirurgia mais acessível
O Secretário de Saúde tam-

bém destacou a importância do 
trabalho em equipe para via-
bilizar o acesso das pessoas ao 
procedimento. 

- Este é um marco para a 
saúde de Resende. Estamos 
preparados para iniciar o aten-
dimento aos pacientes que 
atendem aos critérios do SUS, 
garantindo não só a cirurgia, 
mas também todo o acompa-

nhamento necessário para um 
tratamento seguro e eficaz”, 
afirmou o secretário.

O início das cirurgias bariá-
tricas pelo SUS é mais um passo 
importante para a ampliação do 
acesso à saúde de qualidade em 
Resende, reforçando o compro-
misso da administração municipal 
com o bem-estar da população.

O procedimento
A cirurgia bariátrica é um 

procedimento indicado para tra-
tar casos de obesidade grave*. Ela 
ficou conhecida como “redução 
do estômago” porque muda a for-

ma original do órgão e reduz sua 
capacidade de receber alimentos, 
dificultando a absorção de um nú-
mero exagerado de calorias.

A cirurgia bariátrica é reco-
mendada para indivíduos obesos 
com Índice de Massa Corporal 
(IMC) acima de 40, por exemplo, 
uma pessoa de 1,70 metro e 116 
quilos ou pessoas que tenham 
IMC acima de 35, por exemplo, 
uma pessoa de 1,70 metro e 102 
quilos que tenha doenças asso-
ciadas, como diabetes, colesterol 
alto, hipertensão, hérnia de dis-
co, esteatose hepática (gordura 
no fígado), entre outras.

Divulgação/PMR

Tande, Balieiro, Graciosa e Davi durante anúncio de novo projeto da Saúde

Furlani e anderson Moraes discutem 
instalação de laboratórios em BM

O prefeito de Barra Mansa, 
Luiz Furlani, do PL, recebeu 
nesta sexta-feira (14), a visita do 
secretário estadual de Ciências, 
Tecnologia e Inovação, Ander-
son Moraes. O objetivo do en-
contro, no gabinete do chefe do 
Executivo, foi alinhar os últimos 
detalhes para a inauguração de 
dois laboratórios de iniciação 
científica nas Escolas Munici-
pais Vereador Paulo Basílio, na 
Vila Nova, e Prefeito Marcello 
Drable, no bairro Ano Bom. 
Os espaços devem ser entregues 
dentro de dois meses.

Anderson Moraes destacou 
que o governador Cláudio Castro 
pediu para que todos os órgãos 
ligados à Secretaria, entre eles Fae-
tec (Fundação de Apoio à Escola 
Técnica) e Faperj (Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do 
Rio de Janeiro), ampare os muni-
cípios, entre eles Barra Mansa.

 - Estamos à disposição para o 
que o prefeito Furlani precisar. Es-
taremos aqui nos próximos meses 

para inaugurar os laboratórios de 
iniciação científica com equipa-
mentos da mais avançada tecno-
logia, que poderão ser utilizados 
tanto pelas unidades de ensino 
onde estiverem, quanto para as 
demais escolas públicas e particu-
lares. Serão uma referência. Além 
disso, através da Faperj vamos 

amparar a cidade tanto no que se 
refere à pesquisa como em incen-
tivos para melhorar toda a cadeia 
produtiva de Barra Mansa”, res-
saltou o secretário, que também é 
deputado estadual licenciado.

O prefeito agradeceu a pre-
sença de Anderson e o apoio de 
Cláudio Castro. “O secretário e 

o governador são grandes par-
ceiros de nossa cidade, sempre 
prontos para atender nossas de-
mandas e potencializar nossas 
vocações produtivas, como a 
pecuária e a agricultura. Além 
disso, contribuem para a educa-
ção de nossas crianças e jovens”, 
concluiu Furlani.

Chico de Assis/PMBM

Furlani e Anderson Moraes acertam detalhes do projeto 

CORREIO DO VALE

Festival Sabores do Vale do 
Café movimenta Ipiabas

Lula anuncia fomento do 
setor naval em  em Angra 

Obras de Angra 3 em pauta

Energia limpa

Brasilata tem vagas para operadores

Apresentações musicais 

A abertura do Festival Sa-

bores do Vale do Café le-

vou milhares de pessoas, 

entre moradores e turistas, 

à Praça Irineu Mendon-

ça, no centro de Ipiabas, 

distrito de Barra do Piraí. 

Teve aonda a presença do 

secretário de Estado de 

Turismo, Gustavo Tutuca, 

autoridades, produtores 

rurais, artesãos e integran-

tes da cadeia produtiva 

do turismo, pertencentes 

à região do Vale do Café. 

A ação marca a abertura 

de eventos da Secreta-

ria de Estado de Turismo 

e da TurisRio em 2025. A 

finalidade do projeto do 
Estado do Rio é valorizar 

as potencialidades de des-

tinos do interior do estado, 

sobretudo, por meio do 

artesanato regional e da 

produção rural.

O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva volta, nesta segun-

da-feira, dia 17, às 10 horas, a 

Angra dos Reis. Irá anunciar 

a retomada da indústria na-

val e offshore brasileira, no 

Tebig do município da Cos-

ta Verde. Lula estará com o 

ministro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira, a presi-

denta da Petrobras, Magda 

Chambriard, e o presidente 

da Transpetro, Sérgio Bac-

ci. A intenção é fomentar o 

setor. O Tebig também irá 

sediar a “Feira de Negócios 

da Indústria Naval e Offsho-

re Brasileira”, iniciativa da 

Petrobras e do Ministério de 

Minas e Energia.

A visita de Lula acontece 

em um momento que o 

país inteiro está com os 

olhos voltados para Angra. 

Motivo: a decisão sobre as 

obras de Angra 3, que de-

pende de uma reunião 

do CNPE, marcada para 

o dia 18. O presidente 

tem em mãos uma carta, 

enviada por entidades e 

especialistas, que reforça 

a importância da usina e 

destaca os benefícios do 

Programa Nuclear Brasi-

leiro para a população. 

A carta, enviada ao pre-

sidente no último dia 14, 

enfatiza que Angra 3 terá 

capacidade para gerar 1,4 

gigawatts de energia lim-

pa, suficiente para abaste-

cer aproximadamente 4,5 

milhões de pessoas, sem 

emissão de gases de efeito 

estufa. Além disso, esclarece 

que os recursos para a cons-

trução da usina virão de fi-

nanciamentos bancários e 

não dos cofres públicos.

A Brasilata, com unidade 

em Barra do Piraí, está 

com 15 vagas abertas 

para cargos de operador 

de produção e mais duas 

de estágio no município. 

A gerente de Recursos 

Humanos da Brasilata, 

Juliana Cordeiro, falou so-

bre a importância de ter 

moradores de Barra do 

Piraí no quadro de profis-

sionais da empresa, uma 

das maiores fabricantes 

de embalagens no país. 

“Valorizamos os talentos 

locais, pois isso reforça 

nosso compromisso com 

a população, além de con-

siderarmos o desenvolvi-

mento socioeconômico 

da região”, disse Juliana. 

As apresentações musi-

cais,  gastronomia, as bar-

raquinhas de vendas de 

produtos rurais e a expo-

sição do artesanato foram 

destaque no evento, que 

terminou neste domingo 

(16) com diversas atrações, 

gratuitamente. A noite de 

sexta-feira teve show do 

cantor Diogo Nogueira, 

que emocionou o públi-

co com um repertório 

trazendo MPB e samba. 

“Aqui, precisamos desta-

car o investimento que o 

Governador Cláudio Cas-

tro tem feito na Setur-RJ, 

abrindo a possibilidade 

de fortalecer as ações do 

turismo no interior do RJ”, 

ressaltou Tutuca. 

Divulgação/ João Miguel Junior

Reprodução/Redes sociais

Tutuca participa de abertura de evento em Ipiabas

Lula aterrisa em Angra dos Reis nesta segunda-feira

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a nova data 

da seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 205/24.
OBJETO: Prestação de serviço de limpeza e desinfecção de 

superfícies em unidades hospitalares e assistenciais integrantes da 

rede da SES - Secretaria de Estado de Saúde, na forma estabelecida 

neste edital e seus anexos.

PROCESSO Nº SEI-080001/000059/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 13/03/2025, às 11h00

ETAPA DE LANCES: 13/03/2025, às 11h00

Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as regras 

estabelecidas no ITEM 7.1.6 do Edital.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 

www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.

br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 

na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 

resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 

7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 

de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 

licitacao@saude.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a seguinte 

licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/25.
OBJETO: Prestação de serviço de coleta de resíduos provenientes 

das unidades IASERJ Niterói, Hospital Estadual Tavares de Macedo 

(HETM), IASERJ Maracanã, Rio Farmes e Almir Dutton vinculadas à 

Secretaria Estadual de Saúde, na forma estabelecida neste edital e 

seus anexos.

PROCESSO Nº SEI-080001/000849/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 13/03/2025, às 11h00

ETAPA DE LANCES: 13/03/2025, às 11h00

Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as regras 

estabelecidas no ITEM 7.1.6 do edital.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 

www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.

br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 

na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 

resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 

7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 

de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 

licitacao@saude.rj.gov.br.
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Vagas para operador de 
máquinas móveis na CBSI

Volta Redonda abre vagas 
para intérprete de Libras

Exigências da vaga

Vagas na Palatos em Barra Mansa

Vagas na Tursan 

Exigências e benefícios

A Companhia Brasileira 

de Serviços de Infraestru-

tura (CBSI), está com va-

gas abertas para operador 

de equipamentos móveis 

na unidade de Volta Re-

donda. O candidato será 

responsável pela execu-

ção de atividades que de-

mandam a operação de 

equipamentos móveis (pá 

mecânica, empilhadeira, 

retroescavadeira, mini-

carregadeira, plataforma 

elevatória, guincho, ponte 

rolante, trator esteira), as-

sim como cuidar da lim-

peza dos equipamentos 

móveis e efetuar serviços 

diversos relacionados 

aos equipamentos mó-

veis. As exigências para 

se candidatar é ter curso 

extra-curricular e/ou pro-

fissionalizante na área, ex-

periência é desejável

A Secretaria Municipal da 

Pessoa com Deficiência 
(SMPD) de Volta Redonda 

está com vagas abertas 

para contratação de in-

térprete de Libras (Língua 

Brasileira de Sinais). O ob-

jetivo é reforçar o quadro 

de profissionais para os 
cursos e ações que a secre-

taria participa. Ssegundo o 

secretário da Pessoa com 

Deficiência, Washington 
Uchôa, existem projetos 

e cursos que demandam 

esse tipo de profissional, 
como o “Diploma Cida-

dão”, que conta com in-

térprete para ajudar os 

alunos surdos no curso su-

perior, e o curso de Libras 

para a população.

Para concorrer à vaga o 

candidato deve possuir 

graduação de nível su-

perior e proficiência em 
Libras e encaminhar o 

currículo para o e-mail 

vr.smpd@gmail.com. De 

acordo com o secretário 

Washington Uchôa: “Os 
candidatos que não fo-

rem contratados inicial-

mente terão seus currí-

culos salvos em cadastro 

de reserva para futuras 

oportunidades”, desta-

cou o secretário.

A padaria Palatos de Bar-

ra Mansa está com vagas 

para atendente, operador 

de caixa e operador de 

delivery. Os interessados 

devem residir em Barra 

Mansa e ter experiência 

na área. Para se candida-

tar é necessário realizar 

o envio dos currículos 

com a vaga descrita no 

assunto da mensagem 

para o e-mail padariaecia-

bm22@gmail.com

A empresa de transporte 

e fretamento Tursan está 

com vagas abertas para 

auxiliar de serviços ge-

rais em Resende e região, 

motorista de ônibus em 

Volta Redonda, Itatiaia e 

em Quatis. Para a vaga de 

auxiliar é necessário expe-

riência na área, e para mo-

torista é necessário a CNH 

categoria D. Os interessa-

dos na vaga devem enviar 

o currículo para o e-mail 

rhapoio.resende@tursan.

com.br e inserir no assun-

to da mensagem a vaga 

para qual está se candida-

tando. Os candidatos de-

vem realizar o envio dos 

currículos até a próxima 

sexta-feira (21). 

A vaga para operador de 

equipamentos móveis 

será realizada em período 

integral na modalidade 

de CLT, e as habilidades 

esperadas do candidato 

são: Bom relacionamen-

to interpessoal, foco em 

qualidade, trabalho em 

equipe e foco em resulta-

do. A CBSI também ofe-

rece benefícios como 

seguro de vida, vale-trans-

porte, plano odontológico 

e vale-alimentação. Para 

se candidatar, os interes-

sados devem enviar seus 

currículos através do link 

cbsi.com.br/trabalheco-

nosco e preencher um 

formulário com seus da-

dos pessoais.

Divulgação

Divulgação/PMVR

Sede da CBSI, em Volta Redonda

É necessário nível superior e proficiência em Libras

Viações Pinheiral e Agulhas 
Negras recebem intervenções 

no Médio Paraíba
As operações da Viação Pi-

nheiral serão interrompidas em 
breve no município de Pinhei-
ral, a partir de uma solicitação 
feita pela Prefeitura, que foi au-
torizada pelo governo estadual. 
A decisão foi anunciada na últi-
ma sexta-feira (14) pelo pelo se-
cretário estadual de Transporte 
e Mobilidade Urbana, Washin-
gton Reis.

A demanda foi levada ao go-
vernador Cláudio Castro pelo 
prefeito Luciano Muniz e o 
deputado estadual e secretário 
de Turismo, Gustavo Tutuca, 
no dia 16 de janeiro, reivindi-
cando reclamações constantes 
dos moradores quanto a qua-
lidade do transporte público. 
Agora, com a autorização da in-
tervenção, os próximos passos 
envolvem a definição da nova 
empresa que assumirá o servi-
ço. O poder público ainda não 
divulgou a previsão de quando 
a intervenção será concluída 
ou de quando as primeiras reu-
niões serão feitas.

- Nossa luta é para garantir 
um serviço digno para a popu-
lação. Sabemos o quanto nossa 
população sofre diariamente 
com o péssimo serviço de trans-
porte. Por isso, ao invés de fazer 
uma lista extensa de pedidos, 
escolhi lutar exclusivamente 

por essa intervenção. Hoje, ver 
essa decisão sendo anunciada 
em tempo recorde é motivo 
de grande satisfação - destacou 
Muniz.

Intervenções em  
Volta Redonda e  
Barra Mansa

Na última semana, a quali-
dade do serviço de transporte 
público foi amplamente discu-
tida em várias cidades do Mé-
dio Paraíba, por consequência 

de uma acidente ocorrido em 
Barra Mansa que envolveu dois 
veículos da Viação Agulhas 
Negras e teria sido causado por 
uma falha mecânica.

O Poder Público da cidade 
se pronunciou imediatamente 
após o episódio, declarando 
que a intenção de suspender 
as atividades da Agulhas Ne-
gras em Barra Mansa existe 
desde o início deste ano e que 
o prefeito, Luiz Furlani, já es-
tava em diálogo com o Detro 

(Departamento de Transpor-
te Rodoviário do Rio de Ja-
neiro) para dar andamento ao 
processo.

Na quinta-feira (13), o ex-
-prefeito Rodrigo Drable ga-
rantiu que o encerramento das 
operações da Agulhas Negras 
será concluído na cidade até o 
fim desta semana. Uma reunião 
acontecerá nesta segunda (17), 
para definir quais viações assu-
mirão as linhas deixadas pela 
empresa, e um plano de ação 
será elaborado e executado nos 
dias seguintes.

Já em Volta Redonda, o alvo 
também é a Viação Pinheiral, 
cujo serviço representa uma 
insatisfação antiga dos mo-
radores. O prefeito Antonio 
Francisco Neto anunciou, na 
última quinta-feira, que cinco 
linhas de ônibus operadas pela 
empresa serão transferidas para 
a Viação Elite neste sábado 
(22): 400 (Vila Brasília), 405 
(Coqueiros) e 455 (Fazendi-
nha). Além disso, as linhas 515 
(Fundação Beatriz Gama) e 
545 (Siderlândia) mudarão de 
operadora a partir do dia 1º de 
março.

Ainda segundo Neto, a Via-
ção Elite receberá 13 novos veí-
culos para adequar a mudança 
nos serviços.

Divulgação

Em Pinheiral, Luciano Muniz e Gustavo Tutuca 
conseguem autorização para intervir na VIPIL

A Prefeitura de Angra dos 
Reis anunciou uma mudança 
nos horários das aulas das es-
colas municipais que ainda não 
possuem aparelhos de ar-condi-
cionado, por consequência da 
forte onda de calor que atinge 
Angra dos Reis e região. 

A duração do tempo de 
aula será reduzido tempora-
riamente, entre os dias 17 a 
21 de fevereiro, com o obje-
tivo de garantir o bem-estar 
dos alunos e dos profissionais 
da educação. Nesse período, 
a merenda escolar continuará 
sendo oferecida e não haverá 
prejuízo no aprendizado, pois 
todo conteúdo previsto será 
dado normalmente aos estu-
dantes. As escolas climatizadas 
seguirão com horários de fun-
cionamento sem alteração.

Iniciativas paralelas
Como parte das ações para 

amenizar os impactos das al-
tas temperaturas, a Prefeitura 
de Angra já instalou 164 no-

vos ventiladores nas escolas 
não climatizadas e outros 275 
devem ser instalados na pró-
xima semana. Também foram 
adquiridos 284 bebedouros, 
sendo que 88 já foram envia-
dos às escolas.

Caso a onda de calor per-
sista após a próxima semana, a 
Prefeitura poderá estender a re-
dução dos horários de aula. Se a 
situação climática melhorar, as 
unidades voltarão a funcionar 
em seus horários habituais.

A resolução completa sobre 
a decisão está no B.O nº 2.068, 
no site da Prefeitura de Angra, 
que pode ser acessado pelo 
link: https://bit.ly/3X1U4K5.

Novos horários
Educação Infantil e Ensi-

no Fundamental:
- Escolas que iniciam às 7h30: 
funcionamento até 10h.
- CEMEIs que iniciam às 8h: 
funcionamento até 10h30.
- Escolas que iniciam às 13h: 

funcionamento até 15h30.
- CEMEIs que iniciam às 13h: 
funcionamento até 15h30.

Escolas de horário integral:
- Ensino Fundamental/Anos Ini-
ciais: funcionamento das 8h às 12h.
- Ensino Fundamental/Anos 
Finais: funcionamento das 8h 
às 12h30.

Educação de Jovens e 
Adultos (EJA):
- Etapa I: aulas das 18h às 
20h30.
- Etapa II: aulas das 18h às 21h.

angra reduz horário de aulas na rede 
por causa da onda de forte calor

Divulgação
No próximo 

sábado (30), 
o “Circuito 

Angrense de 

Skate Street” 

será realizado 
em Angra dos 

Reis, na Praia 

da Chácara, 

a partir das 

9h, aberto 
para espec-

tadores e 

competidores

A Secretaria Municipal de As-
sistência Social (Smas) de Volta 
Redonda anunciou a mudança na 
coordenação da Assistência Social 
Jurídica, com a chegada de Ludmi-
la Aguiar, que assumirá a liderança 
do projeto a partir deste mês. 

Ludmila sucede Adriele Me-
deiros Gama, que esteve à frente 
da coordenação por três anos e 
foi responsável pela ampliação 
significativa dos atendimentos de 
orientação, palestras e projetos, 
com a colaboração da equipe.

A Assistência Social Jurídica é 
um projeto essencial da Prefeitura 
de Volta Redonda para a promoção 
da cidadania e garantia de direitos 
nos Centros de Referência de As-
sistência Social (Cras) e na sede da 
Smas. A iniciativa oferece, de forma 
gratuita, orientações jurídicas extra-
judiciais, esclarecendo demandas 
e atuando preventivamente para 
evitar o rompimento de vínculos 
familiares e relações sociais. Com 

isso, a iniciativa contribui para a 
pacificação social por meio de me-
diação e consultas informativas, 
assegurando a defesa dos direitos 
fundamentais da população.

Em números, o impacto da 
Assistência Social Jurídica tem 
sido crescente: em 2022, o proje-
to atendeu 4.000 usuários, e em 
2023, esse número subiu para 
5.000. Já em 2024, o atendimento 
alcançou um total de 6.397 usuá-
rios. Além disso, as palestras reali-
zadas sobre diversos temas bene-
ficiaram mais de 10.000 pessoas, 
fortalecendo ainda mais a atuação 
da Smas em prol da comunidade.

Ludmila Aguiar, nova coorde-
nadora, já atua no projeto há mais 
de dois anos e traz consigo ampla 
experiência nas áreas social e jurí-
dica. A continuidade de seu tra-
balho garantirá o fortalecimento 
da Assistência Social Jurídica, sob 
uma gestão administrativa ainda 
mais estruturada.

- É com grande responsabili-
dade e entusiasmo que assumo a 
coordenação da Assistência Social 
Jurídica. Acredito na importância 
desse projeto, que desempenha 
um papel fundamental na prote-
ção dos direitos da população em 
situação de vulnerabilidade. Junto 
com minha equipe, continuarei a 
trabalhar para ampliar e qualificar 
os atendimentos, buscando sem-
pre promover a cidadania e ga-
rantir o acesso à Justiça para todos 
- destacou a coordenadora.

A secretária municipal de As-
sistência Social, Rosane Marques, 
ressalta que o objetivo é aumentar 
cada vez mais o atendimento dis-
ponibilizado para a população. 
“Gostaria de agradecer à Adriele 
pelo trabalho exemplar realizado 
ao longo desses três anos à fren-
te do projeto. A sua dedicação e 
comprometimento foram essen-
ciais para o crescimento e sucesso 
da iniciativa. Agora, com a che-

gada da Ludmila Aguiar, temos 
a certeza de que a excelência será 
mantida, e o projeto continuará a 
avançar. Ludmila é uma profissio-
nal qualificada e comprometida 
com a causa, e tenho confiança 
de que sua liderança trará novas 
conquistas para o projeto. Esta-
mos empenhados em continuar 
oferecendo serviços de qualidade 
à população, garantindo o acesso à 
Justiça e promovendo a cidadania 
para aqueles que mais precisam”, 
enfatizou a secretária.

A equipe da Assistência Social 
Jurídica é composta ainda pelos 
profissionais Valéria Iris Suzanne, 
Willian Ferreira Junior, Juliana 
Medeiros, Fabiane Esmeralda, Sér-
gio Cabral e Pamela Matias, que 
desenvolvem o trabalho na defesa 
dos direitos e no apoio à população 
em situação de vulnerabilidade, 
com serviços gratuitos de orienta-
ção jurídica, mediação de conflitos 
e promoção da cidadania.

Nova coordenação em Volta Redonda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



16 Segunda-feira, 17 de Fevereiro de 2025EspEcial

Carros dos anos 1990 
viram sonhos de consumo

Custo de manutenção precisa entrar na conta 
na hora de colecionadores adquirirem veículos

por Rodrigo Mora - Folhapress

Q
uando comprou sua 
VW Parati GTI 1999, 
Ernesto Kabashima 
planejava apenas dar 
uma revigorada na 

combalida perua para então revendê-
-la. Entretanto, após vencer uma pro-
va do Rally Clássico (competição para 
carros antigos), mudou de ideia.

“Foi tão prazeroso que resolvi in-
vestir numa restauração e desisti de 
vender”, diz Kabashima, que é gerente 
de riscos de uma gestora de fundos de 
investimentos. Aos 48 anos de idade, 
ele compõe o grupo de colecionadores 
que hoje lidera o mercado mundial de 
automóveis clássicos.

Dados divulgados em dezembro 
pela seguradora Hagerty, especializa-
da em veículos antigos, mostram que a 
Geração X, formada por pessoas nas-
cidas entre 1965 e 1980, responde por 
34% das cotações. Os “baby boomers” 
(nascidos entre 1946 e 1964) apare-
cem na segunda posição, com 33%.

O que esses colecionadores estão 
buscando são justamente exempla-
res dos anos 1990, conhecidos como 
neoclássicos.

“São carros do período em que ti-
rei carteira de habilitação, mas não ti-
nha condições de comprá-los. Então, 
se tiver oportunidade hoje, é uma for-
ma de relembrar aquela fase”, explica 
Kabashima.

Organizador do Rally Clássico, 
Pedro Luiz Candido confirma que 
50% dos inscritos fizeram parte da 
juventude da década de 1990, e que 
agora tem poder de compra.

“São colecionadores que, muitas 
vezes, curtiram esses carros quando 
eram dos seus pais, e agora querem re-
viver aqueles momentos. Além disso, 
são veículos que se assemelham aos que 
usamos atualmente”, diz Candido.

Henrique Mendonça acrescenta 
que “para muitos, essa fase representa 
o ápice do design e do prazer em diri-
gir, com a conveniência de itens como 
injeção eletrônica, ar-condicionado e 
direção hidráulica, e de itens de segu-
rança, como airbag e ABS”.

Nos seus cálculos, de 20% a 50% 
dos carros comercializados por ele 
vieram dos anos 1990. “Foi uma épo-
ca de ouro para alguns modelos, como 
os últimos Porsches com motor re-
frigerado a ar. Entre as nacionais, foi 
o momento de compensar o atraso 
tecnológico, e mesmo os projetos de-
fasados para a época passam a ter um 
certo charme”, diz Mendonça.

A onda dos veículos dos anos 1990 
deságua nas oficinas. É o caso de uma 
instalada no Brooklin Novo, zona sul 
de São Paulo. “Hoje, esses modelos 
representam de 20% a 25% dos carros 
que passam por aqui no mês, e 70% 
são importados”, calcula o dono, Bru-
no Tinoco.

‘Boom na pandemia’
Ele diz que o boom ocorreu du-

rante a pandemia de Covid-19, quan-
do muitos resolveram realizar seus 
sonhos de consumo.

Suspensa desde 1976, a entrada 
de carros estrangeiros foi reaberta em 

Divulgação/Flick

Divulgação/Flick

Gol GTI é um dos preferidos dos apreciadores de carros que gostam de personalizá-los 

Chevrolet Opala é um dos clássicos dos anos 90 cobiçado por várias gerações

por sônia paes

Engana-se quem pensa que Volta 
Redonda, conhecida como a Cidade 
do Aço, por abrigar a Companhia 
Siderúrgica Nacional, tem os olhos 
voltados somente para o aço. O mu-
nicípio tem amantes de carros antigos 
e fundaram, em meados de 1987, o 
Clube de Antiguidades Automotivas 
de Volta Redonda. 

Desde a década de 90, os entusias-
tas participam de exposições, princi-
palmente na Ilha São João, e percor-
rem todo o  país. Antes de o clube sair 
do papel, o grupo se reunia na Praça 
Brasil, onde estacionava os  veículos 
e conversava sobre as “novidades” do 
mercado. 

Os encontros surtiram efeitos e os 
sonhos saíram do papel: a entidade 
foi formalizada como uma institui-
ção sem fins lucrativos e legalizada. E 

clube de antiguidades automotivas 
de Volta Redonda percorre o país

Geraldo Gonçalves/PMVR

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

maio de 1990. “Até então, não tínha-
mos contato com a tecnologia de um 
carro europeu, japonês ou americano, 
por exemplo. O XM e o Xantia, da 
Citroën, chegaram com suspensão hi-
dropneumática, enquanto o Renault 
Safrane falava com o motorista em 
diferentes línguas”, diz Tinoco.

Reside aí o critério talvez mais 
importante de escolha na hora de es-

tacionar um neoclássico na garagem: 
ficar em um nacional ou partir para 
um importado?

Principais condutores da transição 
automotiva do analógico para o digital, 
os estrangeiros são mais sofisticados, 
mas não por isso mais problemáticos.

“Os importados dão menos traba-
lho, porque, com o número do chassi, 
se chega ao código da peça, que pode 

ser comprada em qualquer lugar do 
mundo. Os nacionais levam vantagem 
se for algo simples.

Porém, se for um esportivo como 
Kadett GSI ou Gol GTI, há peças 
específicas e, por isso, mais caras”, 
explica Tinoco.

Mas um entusiasta de importados 
não escapará dos custos elevados. Além 
da mão de obra especializada, e, por-

tanto, mais custosa, é preciso contabili-
zar a conversão do euro e do dólar.

“Um cliente comprou uma peça 
que custou R$ 500, mas com frete e 
imposto, acabou gastando R$ 1.200. 
Estamos também com um Fiat Tipo, 
cuja conta ficará entre R$ 20 mil e R$ 
30 mil”, afirma o dono da Motorfast.

Tinoco e Mendonça concordam 
que modelos da italiana Alfa Romeo 
exigem o dobro de cuidado, sobretudo 
com peças de mecânica e acabamento. 
Já os carros franceses exigem dedicação à 
procura de componentes, mas, quando 
encontrados, acabam custando menos.

A febre por modelos dessa época 
tem seus efeitos colaterais, como um 
VW Gol GTI 1994 com 31 mil qui-
lômetros vendido em setembro por 
R$ 400 mil. Por esse preço, é possível 
comprar, com troco, um sedã BMW 
320i zero-quilômetro (R$ 346 mil).

“No último ano, passaram por 
aqui cerca de 100 modelos dos anos 
1990. Uns dez foram Gol GTI”, expli-
ca Alex Fabiano, da GG World Pre-
mium Classic Cars.

“Outro carro que extrapolou de 
preço foi o Chevrolet Opala Diplo-
mata. Vendemos um da versão Collec-
tors [1992] com 30 mil quilômetros 
por R$ 550 mil”, diz Fabiano. “Mas 
são carros extremamente originais e 
conservados, não é qualquer exemplar 
que pode chegar a esse patamar.

mais: foi criada logamarca que repre-
senta o clube, que promove encontros 
praticamente mensais e um de grande 
porte anual. Com isso, tornou-se refe-

rência no Sul Fluminense e participa 
também de eventos nacionais e inter-
nacionais.

Uma nova conquista aconteceu 

em 2001, quando o De-
natran autorizou o clube 
a  vistoriar veículos com 
mais de 30 anos e emitir 
o Certificado de Origi-
nalidade. A autorização 
permitiu que os sócios 
do clube tenham acesso 
às tão cobiçadas placas 
pretas, marca em veícu-
los de coleção.

O clube tem atual-
mente raridades e peças 
únicas no país. Os carros 
do clube estão presentes 
ainda em eventos pro-
movidos pela Prefeitura 
de Volta Redonda, como 
a famosa “Rua de Com-
pras”, que é feita em di-

versos pontos comerciais, sempre aos 
domingos, com a finalidade de incre-
mentas as vendas no comércio. 

Nascimento  
em Volta Redonda

A CSN, implantada em Volta Re-
donda por Getúlio Vargas, carrega ainda 
a história do Rolls-Royce presidencial. 
O carro foi  apresentado em Volta Re-
donda, em 1953, no segundo governo 
de Vargas. O veículo foi transportado de 
navio de Londres para o Rio e trata-se de 
uma raridade. Foi o último modelo a ter 
a carroceria definida pelo comprador

O carro foi às ruas em 1º de maio de 
1953, durante uma comemoração pelo 
Dia do Trabalho em Volta Redonda-RJ. 

O Rolls-Royce passou a ser usado tradi-
cionalmente pelos chefes de estado que su-
cederam Getúlio e o fato ocorre até os dias 
de hoje. O primeiro a usá-lo na solenidade 
de posse foi Juscelino Kubitschek, em 1956, 
no Rio, assim como Fernando Henrique 
Cardoso, Lula, Dilma, Bolsonaro. A rarida-
de frequentemente conduz o presidente da 
República no desfile de 7 de setembro.

Encontro de carros 

realizado na Ilha 

São João, em Volta 

Redonda, sul do 

Estado do Rio


